
u
o ·povo' alemão· deseja'sab r a v,erdade sobre Hitler'

LGNDRES, 27 (R)-(De Fergus J. Ferguson, dessa proclamação é a emissão dê todas as referencias mou a ccrperificaçãc do partido nazista. A proclama-'
�comentarista diplomatico da Reuters)-O misterio do ás lutas anteriores de Hitler - coisa que 'sempre apa- ção- de l\(.tunich por outro lado diz que o partido na

desaparecimento de Hitler da ivista do publico alemão rece nos discurso de Hitler. zista-e, portanto, os seus chetes-é a espinha dorse]'
,
foi apenas aumen'�adç com a ;últi[lla procíameção que Duas i$llportantes passagens dessa preelemação da Alemanha. Supondo-se que essa proclamação não
lhe foi atribuída nàa eomeesoraçêea da fund13ção' do podem ser definitivamente atribuídas a Goering e seia de Hitler, onde se encontrará o Fuehrer, e que
Partído .Nasísta em Munich. Foi essa a terceira vez Goebbels pois que estão escritas no estilo desses 'dois estará fazendo? ,Muitos alemães naturalmente' estarão
'em que Hitler deixçu de cereparecer ,pessoalmente a -lugares tenentes do Fuehr�r.

,

i,nter:rogando a si j;)ropdos sobre o que ha 'de verdáde
"ímpcrfantes celebraçõea do partido nas ultimas 3 te- A primeira é a adulação de Hitler como co hO_' nos rumores de qu� o Fuehrer está doente, . física ou

manas. E e 'c,diséurso de Munich» foi·o mais notavel mem do destino'>; tema desenvolvido pelo marechal moralmente. A esse ,r�speito deve-se recordar que'
de todos. per, revela� um aceatuado' desvio do estilo !la· Goefing no seu famoso discurso de 30 de janeiro quan- por ocasião do ultimo discurso de Goering, a 30 de
bitual do Fuehrer. 'Tudo' pe·r�cia imdÍca'f, que essa pro- do foi interrGlUlpído pelos «Mosquitos» da RAF. A se- janeirQ circularam rumores ínsistentes de que Hitler

clameção h; feita coejuntamente por 'Go,eriog e Goeb- guada é a ameaça de explorar os habitantes dos países teria sofrida um insulto cereb�al.
beIs, e não pelo proprio Hitler. Um frizante aspecto ocupados até' o ponto maximo '- o' que é um resumo

, "

: do último discurso de Goebbels.

azétas d/f) nazi'smo ,

-DUVIDA-SE QUE HITLER ESTE]A VIVO.
-FORÇAS AMERICANAS' DERROTAM' OS
AFRIKA KORPS.,
-PROSSEGUE NO MESMO RITMO A OFEN-
SIVA SOVIETICA.

.

-O FUEHRER QüER MAIS SOLDADOS.
teai a Hasear.a· de Bider)
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.Forç im os' le

. ,Ha . lDuitO'.i descontentes
,

f:, ERNA, 2i (U P)- O comentarista" Sal�atore Aponti,
..2,8' emissora de Roma, disse que, realmente, ha . muitos desccnten-
tU

} A ,\ direittcs na Italia, mas que discordar do governo e ufl irei o reco-

llhecidó.
,�----------------------�---------�--

'Retirada' estratégica
BERNA, 27 (U P(-Anuncia

se que foram cousideraveis as

baixas italianas na, retirada de

.ATAQUE' A S'V·EN'TRIA ·Casserine. ,A opinião publica
. • mostra-se descontente çom as

CAIRO 27 (U P)-Ás forças norte-americanas estão ata- «repetidas estrategias de Rom-

,cando as posiçõ�s germanicas#em Sventrla,
,_�---'-__m_e_;_I_». �_--_

BERNA 27 (U P)-A emissora de Berlim' diz que as

tropas naai-fascístae estão operando uma retirada estratégica na

�unisia.
. Co� �dmiravel precisão e di!l��pÍina, revelando e espí-
rito patríotícc da nossa gente, realizarem-se ontenr e ante
ontem nesta capital, exercicios de defesa passiva anti-sé.
rea, Bombardeiros pesados e numerosos caças sobrevoa�
ram � cida�e e, ao primei:-c sinal, matematicamente, a po�
pulação abrigou-se,. cum�r�ndo as determinações do gozvêr-

CO,o,Ir'a' ,B'O' logoe' '8 ,C'.a,I',al·S :�tO!:�:d���S!:ma �i·S;�eS�;��i�.oPular de colaborar com' ás

,

.

O sr. coronel Oro�imbo Martins ,Pereira, Chefe do
b C I �e�vlço de pefesa Passiva Anti.Aérea, que assistiu os exer-

. FOLKSTONE, 27 (U P)-Durali'te a tarde foi intensa a atividade aérea so re ,o aaa

_.cICIOS, manifestou excelente impressão.
tia Mancha. N�merosas .esquadrilhas atacaram BOulog:_n_e_e_C_a_la_i_!I. --,, -:'--

------.---,..---_.:.._
_

.,

enSl êrea Coo r icho
LO-NDRES, 27·[R�Urgente],....,Os bombardeiros norte ..�mericanos,
em gigantesca ofensiva, atacaram hoje por três vezes pbjetivos
\,no Reich, A emissora de Berlim eenflrma os ataques, dizendo
'Jlue a cidade mais atingida foi' Ntlremberg que- ficou_ em chamas'
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A Ga�eta Ftorl'ano-polls
---------------------------------�---------------�----------�-----------------------�---------------------------------�

Lelllbrai...vos de nós, 05· judeus!
, Nova Y'ork, fevereiro - Quando B HECHT

(Copyr-íght da "The Newspa- muitas, terras pedirão justiça, ma$
chegar a hora de fazer a paz, os pOr en per Exchange Ageucy" os judeus só eles, não terão nín-

homens de muitos países sentar-se-
Exclusividade d' "A Gaze- guém que fale em seu nome. Suas,

ão em torno da. mesa do julgamen-
.

(Homenciatà, dramaturgo e cenarista, auter ta" no Estado de Santa Ca- vozes ficarão, fora do palácio di
to, Os olhos dos delegados alemães de «A Jew in Lave») tarína) julgamento, serão ouvidas apenas
ofharão sâentro dos olhos de russos,I'

quando a janela se abrir e soar. o

Ingleses norte arhericanos tche .

d' 1 d' d da guerra pelo menos outro terço I
ssos, Eles 'não podem recobrar- forças

. grito tímido e triste:
.',

'-
, " -

do i.mpério de pesa e o ou e, u- <O> "Lembraí-vos=de nós!" Na cída-
ques, polone�es, g�egos, noru,egue- rante muitos anos, eles agonli.zara�. estará morto. Estes totais não in-- com nenhum passado nem futuro d d
.ses, belgas, ,f� anceses e holandeses. A segunda razão pela qual nao eluírão judeus que morrerem nas terrestre, Porque é um capr-icho da

'e le Freiburg, na Floresta Negra;

T�d� as vI!Imas da avent:ura ale- estarão r,epresentados na conferen- rapídas batalhas das "blitz" ale- história, conhecido dos judeus da duzentos de nós foram enforcados
ma la estarão para p.roferdr- Ul?<3 cia da paz é uma razão ainda mais mães. Nem incluirão aqueles que Europa, que nenhuma terra é a ter-

nas Janelas de nossas 'cozinhas, en-
t T d O .

I' f' l' d b
.

delesv nor jnad quanto nossas sinagogas ardiam e;-.sen e,nça.. o ,as, menos uma., _Ju- prática. Fora das terras hospíta eI- rguraram nas ilstas' e arxas so- ra eues, por maas que vivam nela,
-deu estara ausente da mesa do [ul- ras da Russia, nâo haverá .hastan- frídas pelo exército russo. Dos tres por melhor que-a sirvam, seja qual

nosso rabino era espancado. até

gamento
.

d E d s milhões de [udeus da Rússia, mais Ior o. número de suas canções que
morrer. Em Mannheím e Hínden-

. , '. tes [u eus na . TIl'opa que pu e s·em ea,
� burg, os alemães encurralaram-nos.

Há duas razões para 1'StO it a representação si ela de setenta mil se alistaram no. Exér- . eles aprendam a cantar. � �

, , "
..

. aproveI a,r '. , em nossas Igrejas em chamas, ondePrimeiro, há o fato de que os iu- lhes fosse concedida. Eles terão si- cito soviético, lutaram e sangraram Quando os planos para o novo
n0S ajoelhamos, oramos e morre-

deus têm' apenas uma unidade - do reduzidos, de uma minoria, em em todos os valorosos camposç de mundo estiverem sendo traçados
a do alvo. Eles tem vivido no mun- um fantasma. Não haverá represen- batalha moscovitas. Estes são os [u- 'na confêreneia de paz, quando as

mos, enquanto eles cantavam a
-

d
. canção alemã; lá fora.

-do Clamo um povo disperso e diver- tantes para apresentar reívíndíca- deus felizes da Europa, e nao e- sentenças estiverem sendo profe- Quebremos os crandos de todos os
so, que rendeu tributo a muitas csl- ções em nome dos tres milhões de vem ser contados na hístórda de ridas, a pena fixada e os prémios judeus. ,

turas, a muitas ideologias, e cha- judeus que, um dia, viveram na Po- seu pesadelo. . d.istr'ihuirios, nada haverá para os

.so, que reneleu tributo a muitas cul- lonía; nem dos novecentos mil que,' Nos corações dos milhões que iudeus da Europa dizerem aos dele- fu�r��remos cobertos de glorias no

deiras. Eles P�uC?, ti.vera'l1; �nl CO-'IUl1l dia, viveram �a Rmuall'iai ueI? for�m enf.o_rcadm:, queimados ou gados reunidos em 'torno ela mesa Nossas bandeiras flutuarão. orgn
lTI1_l:1�ll contra �I aleJ�l do OdIO a�e- I

dos n_qvecentos mil que, um dia,

vI-1
Fuzilados,

nao.
havia sonho nem �s-, d� Julgam�n�o, eX2eto est!l frase Ihosamente

rnao. Os alemães ammaram o mito \ veram na Alemanha', nem dos .... peranc.. a de representaçao. Eles nao I tr-iste e timida : Lembrai-VOS de
1

. 1" Quando o sangue judeu escorrer
�a, all;eaça judaica num grau que � 750.00� que, um dia, viveram na ] morreram sonhando, corno os V�Lo.- i U?S. ,

_. de nossas baionetas.
'IOl alem do que fez qualquer um Hrrngria ; nem dos 150 ..000 que, um rosos gregos, holandeses, franceses I Eles terao apenas nma declara- "Na cidade de 'Szszucin, na Po-das seus antecessores, e tentaram dia, viveram na Checoslovaquia ; e tcbeques, com vilezas a serem I'ção politica a oferecer e será que lônia, na manhã de 23 de setembro

. demonstrar a sua razão apresen- i nem dos quatrocentos mil que, um vingados e com lares a ser recupe- : a maneira como foram mortos deve •

.

tando ao mundo uma pilha de ca- i dia, viveram na Franca, Holanda rados. Estas grandes fôrças de C011- ser uma das medidas da alma ale- ��epi:�ãoo er:taavadm,esolsi11taddo á nossa

daveres de judeus maior do que a
.

e Bél!:dca. ". solacão da alma humana são des- mão �.
• ," .' o o-s nas nos-·

, ., " "
, � .

.
.

d Q .... H' h""
sas si.nagogas pedindo a D.eus que

(toe tonos os pogroms da história: Destes seis milhões ele judeus, conheCIdas para os JU eus. uan'_'o J ,avera carros c elOS (.e S�blOS de nos per:düasse. Tod '
. ld'

som�.dos. A"pesa�-des'ta unidade de qll'asi um terço já foi lllassacn1do eles morrem massacrados, nllO ambos os lados de economIstas, de estava lá n08S s aa� �?s:�a a eI.a.
morLe dada aos Jud'eus, não haveTá pclos alemães, ruménos, e ,hun-ga- �']ham para nenhum amanhã que: metafísicos, de filósofos e de fi- ['O"' fab'''{caMte�O aleP a' eI� o", moICl-'

lIaça-o p,al'a represonta' los
'

,

d d t f l' 'd d t' 'fl' nancI'stas pa d' t' t
.', 1 b �

. 1'relos, nossos
v,

-

. na mesa r.o!';" e o maIS conserva 'ar

d
os es a- �cene com

d
e ICI a. e para s�' ,,� .

-

_.
d

ra d_SCU '011' a rec.ons"rdu- estudantes. eSDosas mã.es e irmãs"do jul-gamento. Não sairá nillguem Li·SUCOS calcula que antes o termo. , lho,s e com esast��para seus IllIlllI- çao ,e um m1:1r:: _o.:"__:;_':!!;;!.I:!��_; e todas as �.ria�nças que tinha1ll bas�
tante ida,de para pronunciar o no

;./ me, de Deus. Acima de nossas ora":
çõ'es ouvimos o ro�co dos m'otores
elos caminhões. Ei.es pararam dian
te de nOSf;as sinagogas. Os alemães
:'altal"am, tochas nas mãos. E lanca-·
ram fogo em nós'. Quando c,.

•

mos em chamas, eles nos massacra-.
vam a fogo de metraI-I-),adoras. E
apa,nbaram nossas mull'ier,cs e nos
sas irmãs, despiram-na.s e fizeram-·
nas oor1'er pelo mercado sob chi
batadas. E depois as 'matãram.
"Lembrai-vos d'e nós!"

o TESOURO DO OCEANO
P U
I

<

EU!'<Dpa iUi Grã .. lla.°etao,ba -·Uma I�ep�rt ..gem a bora041�:O dQ§ bBI!I"e�iiS pe�(.�adll)re8 de J.OU�(�
eurso:...·-(Pmr· OOS§8 redator naval DfIfl Grã ..Hll"eta'lldllllli PIEDRIIl'® BILBi\O)

o mar é o g'rande aliado da, Grã- mos dias: um. norueguês, dois bél- duma colina, onde os pescadores sa-, netrou no meu quarto. através da

-Bre.!anha. Ele forma, ao redor des- 'gas, um holandês, um suéco, e eu; boreiam boa cerveja, e .cantam as rota vidraça de janela.
tas Ilhas, o .fosso_que. a� d,ef,ende d� espanhol.

.

' I canções do Mar do Norte. Falam 'em "f pouc:o. a Po.UCO, meu compa-
ataql[l'es e lllvaso'es 111ll11Igas: ao i Pergunto a velha, que me serve, flamengo, e discutem calorosamente dre '. - dIZIa.

mesm? �empo, é a fronteira com' e me diz que, efetivamente, na aI· as noticias de guerra. É um bo.te- E outra, ainda menos suave, res� "Lembrai-vos de nós q1ile fomo.s
qu� Imutam C�lll todos os pai�es' deia não há outra coisa que "du- quim, que parece ter sido.mobiliado jJ�lIldeu: "Cando

I chegaremos di- ,amo.�toados em _!rens de carga q�e
mmgos, e atraves d�sta fr?nteIra, chtmen", holandeses.

.
'por "beachcq_mbers", pOIS toda a rasme".

. _

p!lrtIram da Fr�nça, Holanda e Bel
navegam os comboIOs umndo-as: "!Dllchtmen"! ·Na lista so vejo sua mobilia procede de barcos. Temi AssegureI-me de que nao son11.a- gIca e que VIaJal'am para o leste
com êles. Porém, o mar é, outros-; um - respondo. i ambiente e... cheiros fortes de: va. Aquilo não. era flamengo, nem s'empr,e de pé. Morremos. de pé, Po.is
�iml o parcel, a jazida, o viveiro; Todos são "duchtmen" - diz rin-! mar e peixe. francês, nem inglês, nem outra coi- não havia eSiPaço, nem ar, nem ali-

mego.st�vel de. inmneráveis reêur- do, a velha. í Na prirneira guerra mundial, es- sa parecida. Aquilo. era, galego: ga- ment?, nem ágl!-a. Dos vinte mil
sos e dadIva5 que a Inglaterra, sem-! Inteiro-me logo de que para os tp porto t?ll1bem foi base de pes- lego puro. Saltei da cama e abri a que fIzeram a vIagem, al?enas algu
pre �o�e obter dêle; �aiuraIl1lente, I

velhos marujos e pescadores in- i cadores belgas. Tinham este mesmo janela no "black-out". As vezes se mas centenas sairam com vida dos
a

.

prImeIra destas dadIvas �m, ,que. gleses, todos os que não são brita-I clube, e nele me. encellltrei com um perderam, indo. para o. porto.
.

carros ,de ..tr.ansportar carga. Esses.
nos ocorre pel1�ar é. a )2essoa, como I

nicas são "duchtmen". Q' mesmo' patrão qUIil já mOl:o.u aqui de 1,9-14 a Bom,. amanhã me inteira.rei foram elJ.yI.::-d<;>s para: Tr.ansnitria e

e�emento _

de ahmentaçao desta na· que pa.ra um andflluz, togas que,' 1919, Aqui
se casou com uma mgle- prometI-me. em 'J'ranSJ1.Itna morrera.m todo.s"

çao. E nao é que o pOVQ inglês s'e- \ não .são clOúvasizchuoU ..
i
., •• sa e depois' .do armisti.cio foram A qona de casa me disse que tam- l�n�amente, de fome, sob os o.lhos.

�a ess�ncia,ln;ente ictiofago, como. o ,fal.am (':.sp�nhol com acento .estr��-; pdra a BéÍgica.. Úé agora nã� vol- bem havi� ali �spal1hó�s. E algumas VIgIlantes das senti.nelas: alemãs e:.

J.aI?ones, porem, nos tempos atuaI�" geIro sao lllgleses
..
É uma slmPlIfI-j taram para a Inglaterra, e contou- c<;>mpanluas mIstas de lllgleses e pe- rUl11enas.

c Importante
_ conta� com. este. ah- I cação dos problemas raciais e filo- me que seu filho, pescador como mnsulares. Com a. informação que I

mento. que nao se Importa de ne-: soficos para uso dê marinheiros e êle contraria matrimônio na sema- ela me deu, dirigi·me ao porto logo "Lembrai-vos de nós que morá-

nh�ll11a parte, não. sendo, por conse-II habitantes de portos. . I na' passada com uma repariga in- que amanheceu, penetrei nos escri.- vamos na Ucrania. Aqui os alemães'
gUlllte, necessária a exportação de Porém a lista, que tenho diante O'lesa desta meSlTl'a aldeia. Não pude tórios duma destas companhias. se irritaram porque lhes estavamos.

'd�visas. Ah, porén:, é preSiso a�ran- .. meus olhos é uma prç)Va da parti- deixar de dizer, ao mcu simpático Recebeu-nie atnávelmente o geren- tomando muito tempo e municão.
ca-las do mgr! E ISto, �l?Je maIS do j cipação de todos os ptlVo.S da Ell-! interl'ocutor, que"quando o neto :'01- te, o qu�ndo me dispunha a reunir Imaginaram um método menos· ca
que nun�a, !em. suas dIÍlculdad�s. I rapa na lut,a contra o Nazismo, e tal' á Inglaterra, á proçur:1 de nOIVa, t?dos o� meus conh,ecimentos da ro para matar-nos. P.euniram nos-

,

Eu qmz ve-Ias, p�ra logo mamfes- de como estes povos. se adaptaraull seria conveniente que elegesse' ou- lmgua mglesa, falou-me em espa..
sas mulheres nas estradas e ataram-

ta-las aos meus �eItores. E tenho I á vida' inglesa., introduzindo, .ao tras circunstancias. . .

.
n�lól. pepois n�e acompanhou .ao nas, junto com seus filho.s. Em se- I

passado ,algl!-ns dlas entre os pesca·, mesmo tempo, snas clllturas, suas. -- c1!que. Devo a ele quasl toda a lll- guida, atro:pelaram-nas com s,eus (\
d.ores brrtamcos das �osta.s do Atlan-I industrias e seus conceitos sociais.

.

Os holandeses fazem tambem ran- formação que segue. pesados carros militares. MilhareSjhco, �azendo !l sua vI�a, e correndo Há nesta povoação, por exemplo, cho aparte. Como os belgas, uns fu- Mas isso é outra história, e será de nós mo.rreram assim, enquanto.
com eles o I?SCO de I�gerir umas lima colônia de pescadores belgas. I giram de seu país, ao passo que ou· o tema da minha próxima. crônica. os carros militares alemães co.rriam

q�an!as barngadas àe agua salgada. Muitos deles, quando sua pátria foi

I
tros foram surpreendidos pelo ('1'e- (Copyright by "Atlantic-Pacific sinistramente para frente e para

La. vao um::-s qua.n�as esta�pas que .invadida, esta,vam pescahdo no m8.r, sastre, quando estavam -ocupado.s Press Agency" - Todo.S os direitos trás, esmagando os nossos co·rpo.S" �
refletem nllnhas nllpreSSo.es nesta I a muitas milhas' daquelas costas. Da com suas fainas de pesca, longe de reservados). E falarão ainda vozes de WIo.':'
avenÍlil�a. . ...

noite á manhã, entre lançar e le- seus lares. Uns e o.utros vÍf,n�ampara' clawek, de Mogielnica, de Brzeziny.
.

O prImeIrO port_o que VIsIteI pen- vantar suas redes, perderam a pá- a Inglaterra..
de Wengrow, de Lublin, de Varso-

d�ra-se no acant�lado, como um tri:;, e o' :mcestral porto de refugio, .Ness&,. época, a Il1g\aterra estava Máquinas de calcular e via, da Bessarabia, da Bukhovina
nmho de procelárIas. Ruas empina- vindo volulariamente a este país. ; necessitando dragaminas, e muitos "'''áqUIOD::1lIS de escrl!lllve�'

de Minsk, de Chelm, de' Ismail, d�
das e casas velhas. O ventori.io e lOuros estavam em porto, Zee- dos barcos que chegaram foram I IV.!. 1\11 II;; li' Od�ssa, de Ungheni, de Riga. É fa�
perma.llente do 111s,r bate suas por· i brugge ou Ostende, e levantaram a' convertidos em arrastadores. E os

I
,1arao vozes dos que não foram mor-,

tas e Janelas, e l;lm:a. chuva pertinaz ancora, devido· á proximidade das homens que antes manejaram. os Para entrega imediata: tos peIos ale�llães, mas que se mata-
lava suas fachadas, As ruas elesem-II panzers '::. �a Gestapo. Emb8,rcaram l aparelhos dp.s redes, tra?alharam ramo

�
.

bocam sobre o porto, convertendo.- seus farmllm'es, e contornaram a' com os cabos dos caça-mm'3s. OS MACHADO &. CIA.' Mas estas sã·o. apenas algumas das:
se em. rampa.s, e escadas de peara, costa, fugindo do invasor. Quando pescadores de bacalháu e.atún, con- Rua João Pinto, 5

voz,eS. Há muitas mais e haverá

par� descer. a ele. chegaram a Dunkerque, tomaram verteram-se em pescadores dos ter· mais milhões.

L� en'l.baIxo" uma fesia de côr pal·te na. eva'cuacão dos exércitos riveis cefalópodos denominados FlorianopoUs
(; VIda nos dIques ,e nos co.nveses aliados, perecendo alguns no ato. minas. . I

d?s barcos. Em mel? da.., paisagem Depois. caiu a França, e se refugia-I Porém, nem todos se dedica:n a

Clllzenta, salt�n: as pmcela.das ver- ram, com seus harcos na Inglaler., esta. estranha pesca, restando mnda
melhas do I1U1110 de seus cascos, as ra. E

...
,lJ1l'litos deles pescam ago.ra. i muitos que pratiçam suas artes pa

amarelas dos gorros e sudoestes �os para. nós, o mesmo que ates pes-
.

ra capturar ;:tlimentos para a Grã"
pescadores, e as brancas das gavlO- cavam para seus pairicio.s. -Bretanha.
tas que voam, gritando, sobre êles.

.

Trouxeram consi.go muito mate- Destes há uns quantos na povoa-
�s vQzes e grito� humanos quel ria] e instalações, e @s b.elgas radi- ção. pesqueira, e seus barcos mos

fo,rmando algaravIa, cl_Iegam a ate cam-se aqui eHl vários portos. Neste tram o valor de seus arrastões, 1e

�lIm, soam estranhos nao parecendo porto, há deJlósitos. paiúes e uma vando-os amiudo ás proximidades
Ingleses. Pensando que serão diale- of.icina vara cüncertar suas embar- de Flussing e de Ijmtiiden.

Itos gaélicos, ·cheguei á porta da, hos- cacões. 'Empregavam suas artes e E as ruas da aldeia escoam, ás

ped_aria que me indicanim na es- tênl fábrica de redes, onde traba- vezes, sob os tamanhos destes pes

taçao., lham muitas raparigas flamengas. cado.res holandeses, dando nas ma·

A taDuleta, verde C0111 três peixes E o mais no.tável é uma escola �de nhãs, á pequena aldeia. inglesa uma

prat�.ados � umas letras góticas, pesca, onde os filhos dos pescado- musica de perto galego...
rechma, agItada pelo venta, e o re aprendem a arte de seus maio
vento, entra comigo na casa, me- res estudando navedacão meteoro
neapdo as cortinas e a:; chamas do lo�la, manbl;Jl'a e bioloiüa 'maritima.
fogao. É uma pousada de pescado- Assim, quando. voltarem á sua pá
res, na qual, de v.ez em qua,nào, de- tria não terã0 o tempo 'e no dia
"e'entrar a�gum ingl�s ... Pelo lne- de �ma.nhã poderão empr�gar em

nos, ao aSS,lllar no lIvro de registo, sua ))rofisrSão muitos dos métodos
tmnei eonhecil'l1.ento da nacionalida- adqniridos neste país.

.

de d,ps que me preceder8m nos· ulti- Instalaram um clube na, encosta:
.... a _Wtw III aWl

r
I

E OCRAT'A
Carnaval' d'e' 1943 - 3 grandes bailes..-Dias 6, '7 e 9,..
---------------,_,.,==mesas reservadas para (todos

Na 'CASA DIANA.
os

Quando os delegados alemães se
sentarem· á mesa da paz com seus.
monóculos repostos nos olhos cl.a
I"OS, nenhum filho, ou sobreviven-
te, ou representante destes mi'lhões.
de mortos estará dentI'o do palácio
para falar por eles. E nessa .oca-·
sião,. ver-se-á que os judeus 'unica
mente quando caem sob coronha
das dfQ.S, fuzis alemães, sob as rodas
dos carros militares alemães, ou
qua'ndü pendem da janelas de suas

e�)Zi'I?-has. Ver.se-á fIue os judeUS'
sao JHdéus unicamente quando fi
cam de. pé para a hora do extermí
nio. llma vez mortos, ver-se-á que
eles fIcam sem um governo que se I

, bata pela sua vinganca, e que não
. I há bandeira que tremule no seU!.

I.' amanHã,

I
Apenas isto. que eu escrevo' - e·

tO'd-as as narrativas que, como esta
,serão escritas - será a sua voz, qU�
poclerá coar-se através. da janela
ab.;;.ta � salãQ dQ julgamento .

Campanha das "élu..-·
tas da vitoria"

O meu primeiro despertar n.o po
,'oado foi ao éeo dum sonoro. pisar
de tamaJileos.
Imaginei que estava em Vig0 o.U

Ferrol, mas logo. acordei, e pensei
no.s pescadores holandeses e fra.nce
ses que vi o. dia anterior.
Mas· de pr.ol'lto uma Vo.Z rpuca pe-

SOLICITAMOS AOS LEI
TORES QUE TELEFO
NEM A' «A GAZETA:.,

. (16 56), PEDINDO O FO·
TOGRAFO, QUANDO AS
«HORTAS DA VITORIA»
ESTIVEREM APRESEN
TAVEIS. PU8LICARE�
MOS GRATUITAMEN
TE A HISTORIA ILUS
TRADA DQ SEU ESFOR
ÇO COMO ESTIMULO
AOS QUE NÃO PLAN'
TARAM.

=

CL.UBE-..5F·

bailes Cr$ 20,00 ..
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Nos bastidores dos."C man os"
\Nova York, fevereiro.

,

(Ex-correspondente do Vos- uma operação tridimensional a serLord Louis Mountbatten, um ho- por W=II=am BAYLES sische Zeitug. Fundador da Li- -executada de acorde com um ho-,:rnem alto, à Gary Cooper, superin- II li
ga de Escritores Alemães no rário graduado em segundos. De-,".,tende uma das tarefas mais impor- (Jornal-IS'ta Exilio) ; vem levar-se em conta o estado-'. <tantes da, guerra, no setor ociden- a n«nte.americano) atmosférico, as marés e as distân-lal. Como. chefe, do ,Departamento; cias a serem percorridas: compu-:.Ie Operaçõles Gombin!ld�s da' Ln-l tram e, saem diligentemente de incluindo natação em lagos gela-, que os aliados pretendem levar ao tara-se nas menores fraccões a ve;glaterra, opera n? proprio centro i umas salas para outras, formem dos com 'o equipamento compâeto, Corutinente. _' locídade dos barcos, aviões e veinervoso da estratégia alI;�da, e co-I gnupos. graves ou galhofeiros pelos escalada , de precipícios, longas O projeto .de uma operaçao com- CU}.OIS terrestres; e estima-se a ve- ..!DO c!lefe dos famosos Comandos, corredores. Parecem todos andar marchas forçadas sob todos os ti- binada lança o CORQ em uma fe- Iocídade com que o inimigo pode.ele poe em funcionamento a ponta na casa dos trinta, de acordo com pos de tempo, e prática de comba- bre de atividade. As íncurssões trazer reforços logo que o ataque".lll�vel de lança de homens e ma- o axioma de Mountbarten : "Aos te c-om armas diferentes, Das, con- são propostas com semanas e" me-

,

comece: Si um b0.mbar.d�i,o aéreo,quInas, ql!e' aplana o t�eJ;'ren? para trinta anos não teriam bastante ex- dicões a.tuais da guerra . Apren- ses de antecedencia. Uma vez esco- "deve anteceder a mcursao, tem d�,'3 execuçao� dos _.p�a,nos mflitares períência, e com muito mais de dern não só a usar armas captura-Ilhido o objetivo, os, oficiai�. do ser- ser ��,ord,enado por �egundos, e SI(JUe lhe estão confiados, A maiorra quarenta não seriam suficiente- das,' como também a desmantelar: viço secreto oompilam informa- se utdlizarn para-quedistas, estes dedos obs<:rv��ores con,?orda -que mente iovens". Não há barreiras e destruir o equipamento inimigo i ções, que são examinadas n�ma ye� aterrar exatamente no, ponto-.Lord Louis e o homem �de.� para entre as diversas patentes dos -a,fi- que não utilizar. Tudo quanto cor-I conferência com os conselheiros índicado.
_«l. cas-a. Ele possue a mawJ:"l!l. �as ciais. Lord Louis dá um exemplo re sobre rodas ou que anda, cai no '<:navais, militares e aére-os. O reco- Traçados os planos, sao convoca-VIrt�des que Q soldado brítânieo! de dedicação ao trabalho. Chega campo de sua instrução, sem ex-: nhecirnento aéreo é pa,r.ticular-I',d?s?s ,?omandantes das forças e�dmua num. comba�e.nte e esta, às 9 da manhã no Ford que ele clusão de locomotivas, 'mente importante nesta fase do dístríbuídas :

as tarefas, Eles, esco�·ãsento dos d�feJ:tos polítícos comu-I mesmo guia, e' nunca abandona a Com mil e seiscentas milhas de projeto. Deve-se dispor de foto- lhem_ seus h0I?-ens e se ,ntregam a�e1_lte assocla��s com o tipo tra-
I
sua mesa !lntes da meia-noite. Seu litoral Ir ârícês e mais de mil mi- I graf'i'as que indiquem baterias an- ens'a;os. O treino para �ma ,

dada",hcI�nal de I?ulIt-ar. Co� .quarenta I estado maior, que compreende um lhas de litoral norueguês à sua ti-aéreas, obstáculos anti-tanks, tar-efa pode ocupar varros dias ou;� d�IS anos, e o chefe militar n:�.l.S I c?n�r�-almira�te,
'

um general de disposição, os peritos do CORQ

cer.cals
de arame fa.rpad�, ninh�s semanais. Cada, eOl;na�do consideraJov�m da .Lngil!lterr,a .. Como mari- dIVIsa0, um vice-marechal do ar e nao se embaraçam p-or cansa de de metralhadora, tr-incheiras, aero- que, uma. vez distríbudda ,a eJ.� a tamheiro, cuja VIda ativa se passou um genéral de divisão do

EXérci-, espaço para operações. Simples dromos, insta.-Iações
de radiotelefo- ref, o ,metodo, d� exec�ta-Ia e algomo mar, não, comprende nem res- to norte:a:u,encano, observa ó mês- incursões ao território inimigo. nía, estradas, e atalhos, O serviço que �o a ele d,lZ respíto, Esc-olhe!peita os escrúpulos búrocráticos mo horário de trabalho. contudo, não [ustificaríam a exis-j secreto mílítar e fontes secretas de também seu proprro equípamento :-que enred.am .muit,os, pr.ojetoil com Como Chefe das Operações COI11- tência de uma, orgam.·zaçi'\.o tão es- i in.f,ormação fornecem dados s.-obre Ilml �lembro de um. grunp� de l'll-:papela.da mutil. binadas, MountbaUen é vice-alml- merada. Cada incunsão deve en- i o estado das pnaias, efehvo prova- C'ur�?,o pode escolher l�ma tommy-,

,

O Q. G. de Operações Co,m);,ina- rante, tenente-general e marechal fraqfUecer o in.imigo no moral e ! vel' das def,esa,s inimigas, tipo da gun , ou�ro pode m.emr tre:s oudas (COR9), apresenta. TI;Ina !ltmos-, do ar, tudo ao mesmo tempo e tem ,em pütencial, hum a,no, e destruir I pa-tnll'lha maritimâ mantida e posi- quatro pIstolas no cmto e «:n.cherfera de atIVIdade e ef�clenc1a, c�-! um assento na Comissão dos Che- valiosÓs equipamentos. Executam-I ção dos campos de minas. O pas- os bolsos de granadas de ma?. Demo um acarupam�nto de escotel- fes de Estado Maior; a única for- se incursões para verificar o' pode- so preparatório final é a constru- aCo.rdü c.om o reglÜal1le'�lto mültar,,:ros. Das paredes. pe?�em, cl�;tazes Iça, l?orém, que está efetivamente �io l<?�a,l d,:.o inirllligo, para obt'er I ção de um relevo topográf�co em um so<lda�,o :as�,que�ha pouco, asxecomenda_r:tdo _ dls,cnçao - Esiba,�' debaIXO de suas ordens, e que só IdenhflCaço'es, ou para por defe-I gess-o do terreno, com a reprodu-, saltou o. htOI aI fI ances com" Chlll�-"..Paredes Nao �ao A P,rova c!.e S.om

I opera de aeondo com elas, é os sas à pr,ova. De' cada expedição -I ção de c'ada colina, árvore, edifi- �as d,� feltro - porque quer�a<--:- e. fotografIas, de mcursoes rea- Comandols. e houve mll'i,to mais exp�dições do cio, �ib, posiçã.o de peça de fügo e lllv"adIr c�nforta,,:elmente" - tena.liz.�a� pelos p0J?-�ndos. Jovens O �old.ado de um C0J?-ando so- q'�le ,as dadas a� ,?onhecnnento do: obstaeulo: _

cOHI'P,arecldo p�u�,nte uma c?r�e,'ÚflclaIs, sem a, tumoa e, com as J fre um p�ocesso de tremo qu� o I publIco - pa,rtIclpam novos gru- 'I O serv�ç.o s,ecreto passa entao marc tal. OS OfI,�:IS do CORQ lIml-'
���ga:._d� _

camIsa _"s.��gadas,_ en- Itorn� reSIstente co�no pederneIra,

I
pos d�A hO�l1ens, para que obtenham todo seu lllforn;te ao pessoaJ en.ca�- ta,nar;:-se a �orrll .

•_,-, - ,._-- '

o expel'lenCIa na eSp'ecle de guerra regado do .proJeto, que planeIa _A �hav� do su�esso numa opera-VAlO'R MORAL DE UM �a._. -=-:-' _nA _!:!_ _D ü

I ��m��;1l������� �r�u:e:�e�:� �:��,
"

que nao transpIre do CORQ quel-"

R,"E l A T O R I O Moveis de Imbuia ou Pinho I ��e�'ll����.�r�'aq��,���;��p;�f�:���··','

I' A tnopa que parhclpa de nma In-I': ��, João. Fraille,1' ,"'----<'".,,--'-.--, ", cursão só v,em a sher do seu des-
,
,

COBlü nuvens minazes que se A c..� e !t ê� QSe enco l"""I""l E':Sõ rlda Si ... I tino qundo está d,entro do broo,12tropelam no es;paço, em faina lou- 'com chave de ouro tão nobres preo- p�.c '�1t, ',.;:: • R r,
.

d .

for de contacto- cOlfl a tema. Du-:JCa de' extinguir a luz do sol, assim cupações pelo trabalhador, conce·, e � � e 9. �-=� C) e . a ,0 I . eZ rante a viagem, recebem informa-,
;�:�Ôb� ea s�i��a��::n�, ee: �t!� �?��hJee��0o/;a�o�b���e�ste;:��e�fi�'�� II g

'I
6gj:tiv�����s��a��::::s d�O��l���,,�abl·<lldadd'R cdarredira, �sddidversas. mo- salários,. •

� r'n8 IR ro . r a- IA e de'ttalbles. Enqualnto está sendo.;<.la I a es, Q esaple a o egOlsmo Traduzidas em cifras, essas, ati- a, I u,5!' , U xecu 'aC a uma incursã'o, a vida no·lCIlle caracter,iza "o' nosso século. vidades e outras de idtmticos oh- CORQ -deco-rre em grande te,nsão.l\' Não já a' caridade, que, escarne- jetivos, dão-nos o seguinte qu:adr.o Todos ficam no seu pos,to e os in-�!Cfda e vilipendiada, mal ousa, às de rara eloquencia: BUIl .)!}D�enu:t.iro l\:lafIl"3 N. 72 form'es vã,o, s'endo cüteji3:dos ,com4veies, afrontar os 'precünceitos do Para combate á ma- F��jHri.nDOp�l.is os detahes do plano./hodíerno mercanWismo, mas o pro- laria .. , Cr$ 62.529,90 �o �im de cada oi}eração, há o;;,prio dever oomezinho, de respeitar Abono de carestia .. Cr$ 163.267,00 .1
_...,_._ .--- mals Importante. Os lIom,ens que'":,as necessidades do próxÍlno, foi Abono aos o:perários _

"'I 1M2 tI�_·�_-. .' __ .__���.,.__!a_�__!
•. � exeüUrtaranl a inc'ursão e que volta-':rIscado do 'codigo de conduta so-

..

por iniciativa pró- I F' e t m' t
. I . ram, reunem-se com os homens.'''cialdoindividuo'. pria Cr$367.476.50, Ia ros e vehas efi.erhlzan .. que a planejaram, e discutemc-omConquistar o 'melhor quinhão e Caixa de socorros .. Cr$ 17.417,76 1 \ f'l'aIJ.,queza c-ompJeta. Soldados ra-cesfrutá-Io com u·sura e exclusivi- Assistência e presen- ' te' s. "C"O, RD E I RO" sos expõ'em a generais a sua opi-·.(lade - eis o lema, embora pau tes Cr$ 80.000,00 nião 6 os generais tomam nota das,",''>.,jnterpretá-Io seja" preciso pisar os Abatinienfos nas com- A t d b'-""
,.

d sug,esriões para melhoria. Analisam- '

.

',,,,/Corpos enlanguescidos de compa- pras de mantimen- '
' aça a oa sau e

I
s,e fnacasslos e, d�biliid;a,des, �isc�-�eiros de 1l,1ta. tosdosoperários .. Cr$ 66.907,66 Produtos da CeraMica CORDEIRO It�m-se .os r,emed!lo. Lord Louas es-,,'Vtlm dai, inegavelmente, todo o

I
I ta sempre p,rü:nto a admit;ir erros<cortejo de miserias que angustíam 757.598,76 Porto P.legre lInas diante de cada; rudmissão el�-iR humanidade. E não lhe deve ou-

A h d
toma as medidas par,a que o erro.."\-.tras' origens, essa guerra fatidica, I 'Inverteu, assim, a firma Carlos "C a��'se ê ven .._, a na;s: nào se repita.

que esfacela. e destrói" que co!,rom- 'I
Renaux S. A., importancia �upe- Casa MOELLHANN OS "Rangers" norte-ameru.ca,nos,pe e assassma, que mcendela e rior a Cr$ 757.500,00 em provlden- escolhitdlos e treina.dos pelo s1ste-barbariza. cias de amparo aos seus auxiliares, Ca�!Ii ), MISCEI..&�IKA ma dos üomandos', estáo hoje en-·Exemplos' que se afastem, por-I isto afóra ,o respectivo salário. E is- (;asa MEYIER &: Cia. grQssando as fileiras das unidades',;tanto, de tão ignominioso niy�! a

II so dentFo de apenas' 12 meses. 'espeoiais'de tr,opas de choque de
"-llle o malerialisme tem rellaixad,o É, realmente, uma edifi.cante Ca�a MALTV Lord Louis. '

'i() homem, merecem desltaque para cmnpreensão dos deveres que im- Talvez d'entr,o des,tes prOXlmos:lServirem de consol9 e esperança, e i portam aos empregadores ,relativa-
S '

d D meses, o mundo venha a ouvir fa-·.nos eonfortem nessa longa especta- mente aos seus colaborado.res. . oCiedade Cooperativa e 1'7I!:�$pon- lar diesta combinação, em grande"'oliva de dias �nais benignos, mais O dinheiro, o lücro, não é nem sabllidade Limitada
.'... escaIa.

::humanos e mais cristãos. póde ser o unico objetivo da ati- ,,- ------�

Há-os e frequentes, que sem eles vidade comercial. Ele é e precisa Bano'o de Cr,édito Popu'" �R" h SE AINIDA NAO;já o desespero teria aniquilado os ser um elo de soli-dariedade huma-
.!

.
. anl (JCONHECE PROCU.nltlmos redutos da moral. Mas não na, com exclusão absoluta de um I SI rM e AI gr iCo Ia de San tS'

"

RE CONHECER.:seja o numero razão, para que"nes- egoismo iritante, injusto e indigno. C"?' ta .... in a.,tas linhas, deixemos, de pôr em re-
, Si a firma Carlos Renaux S. A ..

se v.:::w •

levo a firma Ca,rlos Renaux S. A., destaca pelo vulto de seu càplial
de Brusque. social, soinado em Cr$ .

Lendo-lbe Q relatório, reconfor- 20,000.000,00 - e cremos que ne
ta-se o nosso- esp'irito, É que se ,es- nhuma ,outra. em nosso Estado, mo
pelham nele, aspectos mot.�ais de biliiou tal montante em uma uni
"Ião subido va.lor,' que não há como ca industria - mais se creden�ia á
deixá-los em silencio. Siritetizam

. admiracão e ao respeito de todos,
,.'))rolesto pQr demais fonnal co.ntra I pela largueza- de sen espirito, pela ILa desmedida ganancia da época, conduta moral dos seus proprieta- I

_ 'Para que se os abandone aio ambi to rios. i
.estreito de uma formalida,de co- Transparece, de permeio ás ma-

'" ;lnercial. nobras comerciais, a alma boa, be-
Com efei,to, a diretoria da fábri-I neficente e benemérita do consul

-ea de Tecidos Carlos Renaux S. A., ,Carlos Renaux, que, bafejado pela
:dando conta de, sua gestão -durante I' fortuna, graças ao seu espirito de
«) ano findo:, sa.Jienta que, a par das I iniciativa e� á sua persistencia, não
:medi.cias puramente m('rcantis, fO"1 se deixüll. possuir pelo orgulbo do

t'"'!ram introduzidos, na empreza, im- dinheiro. Entre os faus,tos de seu'
portantes melhoramentos no senti-Ilabór inteligente e probo, a alma
00 de permitir melhor conforto e permaneceu-lhe simples e aberta
.bem estar ao trahalharlor dunmt(> aos bons sentímentos, feliz em 'po
�s horas de servi'ço. Acentua, ense- der repartir com os menos favo.re
�da, que em virtude do aumento ci-d-o,s da sorte, o produto de sua
"do custo de vida, foram os operá- atividade e de seus sacrificios.
'.l'ios da fábrica beneficiados com ,o E os continuadores da sua obrá,

.

""abono de carestia". COillcomi{an- ,rião se desviaram de rumos tão be
<temente fez""sll, o reajustam,ento do ios. Conservaram-lhe a unção de
"iSalário' mÍnl7I'Fto. Por .outro lado, a'o origem e enobrecem o trabalho com,
v,erificar-se um, s1'lrtoJ.:de mala-ria na gestos dignificantes de benemeren-
.cidade, a diretcria . interessou-se cia.

' ,

!imediatamente pela saude do pro- Merecem, por certo, a hómena-
iletariado, dand� pronto e eficiente gem de, admiração que aqui lhes I.combate ao mal,: E, 'Para fechar expressamos.

RUA TRAJANO, 16-(SE'DE PROPRIA)
Registrado no Ministerio da Agricultura pelo Certificado

D. 1 em 20 de setemnro de 19380

Êhclereço telegrafieo BANC}{EPOLA
Codigos"�ii,!j�dos: MASCOTE 1"á. e 2a. edição.

FLORIANOPOLIS

Emprestimos-Descoitltos-Cobranças .

e ordens de paga�ento ,

Tem correspondentes em todos os municipios do Estado.
Representante da Caixa Economica Feacl'al para 8 venda das
apolices do Estado de Pernambuco, com sorteio semestral em

maio e novembro.
pAGA TODOS OS COUPONS DAS APOLICES FEDE·
RAIS E DOS ESTADOS DE SÃO PAULO, MINAS

.

GERAIS E PERNAMBUCO.
Mantem carteira" .especIal para administra!;ão de pedidos.

R�CEBE DINHEIRO EM DEPOSITO PELAS ME-
LHORES TAXAS.

C/C á' disposição (tetirada livre) 2%
C/C Limitada 5%
CIC A viso Previo 6%
C/C Prazo Fixo, 7%

Aceita procura�ões par9 Tece'b�r vencime�tos em �odàS as

Repartições Publicas: !�derals, EstaduaIS e ����cipaiS.

Faculdadé de Direito
Santa Ca,tarina
EDITAL

De ordem do sr. Des� Diretor
façó publico que, no próximo dia,
l' de março, será inaugurado o

ano letivo de 1943, desta Facul-,
dade, com as seguiotes solenida
deR:. f,\',

I) 'A�;j oito horas da manhã, -
Solene .basteamento d� Bandeira.
Nadonal.

-

,'o

2) A'� 17 horas: no SaJãe No
bre: -Aula inaugural, pelo Pre
fC8wr Catedrátioo Henrique Sto
dieck:

3) As á8 horas: -Solene arrea

mento da Bandeira 'Naciona I.
E' obrigatoria à presença de---,

todos os alunos � ás· BOl.�nidaéles
'ac,ima referidas .

',; 'seéretaria da Faculdade de
Di�ejto· de Santa - C'atarina, 26-
de 'fe�ereiro de 1943.
FRANCISCO DE SALES REIS,

Dirl:'tor da Secretaria
'

._
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A G lZ3ta Florianopelis
------------------------------------------------------�------,---------------------------------------------=�----�---------------------�, '

0- z e ii cruzeiros!
" (

::I'oi quanto soli'citou o �relDio Força e Luz, para jjogar em"Fp�l,is.
- -

1P,ORTO ALEGRE, 27.....Como noticiamos' o' força e Luz ,pretende jogar em gramados/catari�
[riaenses, A diretoria' do força e luz remeteu aos melhores clubes da capital cateriaense a.,'"
�seguinte proposta:' 2 partidas, viajem por conta do clube catarinense . e 11 mil cruzeiros f

Curitiba
.,. ,

Ira
\ RIO', 27 (41\') - Depois de se exibilc

'<cm São PauBo, o FLAMENGO irá a �Dl"i.
ttib.a enfrcQtor ., S.' C.' C08.11'10&.

4 CRUZEIR,OSMil S. PAULO, 27 - A verba,

a

ITA. ••
este ano, para novas aquisições do PALMEIRAS é de

200 mil cruzeiros. "

: ..

CURITIBA. 27 - O médio esquerdo Janguinho, vem de O quadro campeão pretende colocar um possante onae para � proxima temporada tute
':termmar seu contrato com o CORITIBA. O grémio FERRO· I balística. Dacuntc roi, uma das ultimas aquisições do PALMEIRAS, Augusto, é provável que for
VIARIO solicitem seu concurso e Janguinho pediu 4 mil eruaei- I me a zaga com Junqueira. Fala-se na aquisição tambem de Waldemar e Servitio.
ros pelo prS2;O de 4 meses. -- .._' '_

"
------------

estu-

FIGUEIRA,'

,�P-ara -j'u-n-cj-on--a-r-p-re-c-isa-.'--------te-r gremi�s Otavio no Botafogo
·

f
-

ti RIO, 27 - Otavio, ex-médio
.n an IS do OLARIA foi contratado para

o aívi- negro carioca,

Depois de 10Hgo tempo de inatividade,' acaba de resurgir em nossos
meios esportivos, o simpático grêmio do aprazível 'recanto da praia de;

reforr;nou . contrato ��i��ê::ci��ula Ramos E. C., que tantos louros .obteve no decorrer da soa,

Fundado em '15 de dezembro de 1937, foi o elegante clube tricolor"
vitorioso -na maioria das provas a que se apresentou.RIO, 27 -:-' Figueira reformou Nele tomaram 'parte elerrientos de valor impagável do .nosso mundes

RIO, 27 - Pirilo vem de receber uma proposta do BO. contrato com c FLUMINENSE esportivo tais como: EM FUTEBOJ - Sabino, ex-defensor do Botatogo
'TAFÓGO. pelo prazo de 2 anos. e atualmente' profissional em Recife; Baixo, que se salientou como mé-

---------- .. �,- o dio direito 'do Iris; Melin que revelou-se um grande arqueiro; Boos, um,

O ,B�,'Dgu' e,�,'"
zagueiro de grandes recursos e ainda muitos outros jovens que militam

_ a_A o nosso futebol. I ,,' ::
EM SALTOS EM ALTURA - Distínguiu-se Horst Schaeffler ,

'

;n"1,".ft'"'''''a
EM CORRIDAS - Revelaram-se Laert Póvoas, Milton Póvoas e .Do,.

.. ', "Vil. mingos Alves, três grandes valores 'do atletismo catarínense,
, NATAÇÃO ,- Quem acompanhou as competições náuticas .pr-omovf--

RIO, 2'1. - Sob a direção de Ondino Vieira, .treinou on-
'
das pelo Figueira Natação Clube, naturalmente se recordará da hrílhan,..

.rtem no, gramado das Laranjeiras- os conjuntos' de 'profissi0nais e RIO, 27 O Bángú está vi- te perf'0drma,nce com que o Paula Ramos E.' C. desemciImbiu-�e no de-

·'.reservas do FLUMINENSE.
.

vamente interessado em excur-
correr as provas em que, muito embora tenha apresentado numero de

. , ' atletas muito inferior que o apresentado pelo Figueira, alcançou uma:

.

A nota de: sel'lsação foI. a banita exibição do goleiro, ca-
sionar . ao Espieito Santo. grande contagem de pontos. .'

'tartnense Max.
_,

O clube 'euburbanc deverá en- Sobressaíram-se naquela época, entre outros, os seguintes nadado-

N
. .

t t d' vier uma,' proposta 'ao CLUBE res: Samuel Sena Pereira, vencedor dos 50 metros livres; Neli' Boos;
•

0 primeIro. empo '8 uou, no qua ro principal e no final d
' ,

O""
d ATLE'TICO. ESPORTIVO, de

vence ora da mesma prova para, moças; Riggenbach, vencedor dos 2 Ui
'na equipe secun arra, Sua atuação foi muito ótima. .metros ; Sabino, 2°' classificado, nos 500 melros e fez parte do revesa-

.'
N. R. Max é um aatigo jogador catarinense, tendo atua. Vitoria, para ali se exibir. mento 4x50; Moacir Schutel, 2° classificado na prova de nado -de costas

�? pelo AMERICA de .Ioinvile, e atualmente encontra-se na ca-
e que tambeni fez parte do revesarnento, e finalmente Mauro Schutef;

prt I F d I d '

'd GI=RALOINO NO vencedor final do revesarnento .: 1 a e era on e esta 'contrata o pelo FLUMINENSE. L " A turma de revesamento do Paula Ramos E. C. foi talvez a melhor
até hoje apresentada nesta capital'.

'

BONSUC'-=SSO Convem salientar que, em toda a sua carreira esportiva, foi o Paula:
,

'

L. Ra1'lTOS, entre os clubes não filiados, a F. C. D., o .que mais se distinguiu
pela, disciplina e educação esportiva de todos os seus componentes.

Agora, graças a sábia, orientação, de seus atuais dirigentes, que não
I RIO, 27' -

.
Geraldino vem poupam esforços em beÍ11 servi-lo, o querido grêmio se apresentará aín

de assinar contrato com o BOM. da mais sólidamente preparado e com o concurso de novos "players".
SUCESSO. Sua reentrée nos gramados está sendo aguardada, pelos seua

' ----- .fans, ávidos de aplaudir como tantas vezes, o aplaudiram, quando se:.

O .I!I. 'Vi' ., ti apresentava como um gigante das canchas.
'

,
, Ilhu;lOO. e.,�� ,COO· Em sessão ante-ontem realizada, ficou assim constituída a sua nová

Doará Diretoria:"
Presidente - Ogê Truppel.
Vice-dito - Rodolfo Hickel.
1° Secretário - Juergen Buechler.
20 Secretário - Maur6 Duarte Schutel,
1 ° Tesoureiro, - Artur Boos.
2° Tesoureiro - Harpes Pereira.

.

Diretor Esportivo - Hanulf'o E. S. de Sousa.
,

Guarida Esporte - Alexandre Costa.
Orador - Dr. Domingos Trindade.

RIO, 27 - A partir do proxirno aRO

-ções colhidas, toda o clube esportivo precisará
fantís, juveniz, médios, amadores, aspirantes e

,:poder praticar o futebol.
------.---'-----

Pirilo no Botafogo
O "crack" gaucho está vivamente interessado em

.dar a, magnifica oferta do "glerioso".

Max treinou 'otimamente

,Rato está desgQstoSD
,

S. PAULO, 2.7 - Rato -está desgostoso com as ultimas
-exibíções. do CORINTIANS.' O. técnico do alvi-preto paulista pre
Atende para o futuro fazer completa reforma em diversos secteres
-do gremio de Servilio.

que quer vir
.

BUENOS AIRES: 27 -:- :::Segunda-feira segue
I

com desti- RIO, 27 ., Ondino Vieira, o
(:DO ao Perú a representação do FERRO CARRIL OESTE. grande técnico do FLUMINEN·

O gremio portenho pretende tambem excursionar ao Brasil.' SE segundo apurou 2 reporta.
.

------ gem, continuará a treinar o FLU·

,Borracha ,DO Flal1lengo MI!m�_� por mais ,2 anos.

Tetesco no

Bonsucesso
c ,

:RIO, '27 - Acompanha '8 delegação do F�...AMENGO,
-ora 'em S. Paulo o goleiro Reserva Borracha recentemente con
ttratado.

,JOGOS DE HOIE
S, PAULO

Flamengo (Rio) X Portuguesa de Esportes
MINAS GERAIS

S. Paulo F. C. X Atlético Mineiro
"

MANA'US
;Seleção Amazonense X Santa Cruz (Recife)

CURITIBA
Atlético PaFsnaense X S. c. Brasil

SANTA CATARINA
.

'i' ',Per'i de Mafra X União S. C. (Lapa)
;Amer-ica (Joinvile) X S. C. Brasi,} (Blumenau)

RH) GRANDE DO SUL
'Caxias X S. C. Pelotense

'C:::l:�zeiro � ,Guarani (Bagé)
, :, "BUENOS AIRES '

'River Plete X Estudiantes
Iodepel'ldierite X Racing

.

'PERU'
"Fef"ro·Carril X Rivieira S. C.

MONTÉVIDE'O ..

lHuracan (Buel'lOS Aires) X Racing
LISBOA,

'

" :Caatelo "Branco X Caravelinhas
: MADRID

\, �espaná ',X Cierro Corriente

RIO, 2) '- Assinou ontem

I seu novo contrato o centro-mê-

I
di'o;;,argenrino Telesco ex- jogador
do '�ANTO DO RIO. Com destino, a Colonia de S. Pedro, seguirá boje, ás g.

O�conheddo centre-médio re- horas da manhã, a embaixada do CORINTIANS F. C .. de Paa-
cebeu 7 mil cruzeiros de

IUV8'!l./ tana!, que irá disputar uma partida amistosa com a equipe da.

IPIRANGA iS. PEDRO,F.
c.

X CAXIAS ,Perl F.

oADlerica eDl S. Lourenç.
. por preço de ocasião, uma casa RIO, 27 -' Serã inaugurada uma praça de esportes em

sita á rua Nova' Trento N' 45. S. Lourenço na tarde de�'hoje, cabendo ,ao quadro, do AMERI.
Informações nesta Redação. CA efetuar a primeira exibição' contra o campeão local.

Realisar se á, hoje, no grama
do da Vila do Saco dos LiB)ões,
,0 esperado encontl"O, entre (1) IPI·
RANGA, local e o CAXIAS,
desta capital. ,

O referido encontro deverá ter
inicio ás 14 h�ras, entre -as tl!lr
mas principais e' secundarias.

VENDE.SE

e s.urutm e n t e do
ames E., CIIPaula

• (P. PAULO MACHA�O)

F. C. XPedro
Cor-intia,ns

na
Realisar·se·á hoje em Barreiros tima partida amistosa.. "

entre os fortes conjuntos do' CARAVANA 0'0 AR, da Base Aé�:
rea, com o PERI F. C., local

"

, \
O qú�dro esce.lado do \E�I_ para enfrentar ,o CARAVA-

NA, obedecera a segutnte COl'lstttulçap: .

Ciloca,' Nenem e Biguá; ViIe, Luiz e Piodão; Dega,' Joã�... ,

Béto, Nelson e Vadico.
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Perante a Justiç
Brasilque

·

_

, R�O, 27 (AN)-:Foi sem.duvid?: de grande �en�a. o. inquerito concluida, tendo C! .coronel E1gar �mar�l, rtemp�. Ó sx-presipenre da "Con�or" tambeas preten-
· çao, a Julgamento que a Justtça Militar levou a efeito em seu relatorio, estudado meticulosamente a situação deu líbertar-se, mas nao conseguiu,
ontem, por tratar- se

.

não só do primeiro crime contra de cada um -dos acusados, Finalisando, com a Justiça

I
O promotor NOQre, segundo o libelo acueatorio,

·

a segurança nacional. como tambem por acharem-se

I
Especial, por pedir a prisão preventiva de todos. á sustentou a responsabilidade criminal dos aousados

· nele envolvidas pessoas de alta representação nos excepção de "Plauto Carneiro de Mesquita, que já se por crime de traiç.ão á Pátria, pedindo a eondeaaeão
meios sociais e comerciais da cidade.

. encontrava preso, sob rigorosa incomunieabilidade, des- dos mesmos á pena de morte.
'.

.
O processo originaria do Estado Maior do Exêr- de o inicio do processo. O julgamento' teve inicio ás 12 horas. sendo pá-

cito onde o respectivo Chefe. general Góes Monteiro Em seguida foram rscolhidos á penitenciaria do blico, embora a' formaçãa da culpa tenha transcorrido
· de posse de�informações sobre a conduta irregular de Distrito Federal. alem de Plauto. os acusados Cauby em carater slecreto. achando- se o Conselho Jildgador.
· um funcionaria do serviço secreto do mesmo orgão, Costa Araujo. Ernesto Holck, Aulete Albuquerque da constituido pelo major Estevão de Souza MendeS'?
nomeou o chefe do seu gabinete. coronel Edgar Ama- Silva Vale e Alonso Vasconcelos Aboim. á excepção presidente; dr. Abel de Azevedo Caminha, j:uiz toga-
_ral' para proceder � rigoroso inquerito policial Militar. de Cauby Coata Araujo, por ser diplomado. do; capitão dr. João Antonio Ferreira, e primeiros te-

Depois de uma ser ie de longas deligénclas, que Durante a rase do processo, Cauby, ex-presiden- nentes Mozart Silva, Ferreira Rubens e Pereira Arstl'lo.
.Jevaram ·mê,;es, delas partiópando a policia ci'(iI� foi te Iice.1ciado da " Panair", conseg).úu liber tar-se algutIt_' A_:_�ora���,��telegraf9mos Q jUigarpento cont-aúa,

aqueles
a

trairatn 'o

N05so' U·làa'Noticiar�o.
'

. NaCional.
Rio 27 (A, N,) - Para aumen

tar 10'ef'etivo de ricssas fdrças na

Com o advento, na Materni- vais atendendo assim ás exigen
cias' criadas _pela situação de �uerdade de Florianópolis, de mais
ra que atravessamo�, C? Minis!;r0 �auma robusta menina que na pia Mar-inha fez expedir

í

nstruçóes as

batismal receberá- o nome de Capitanias dos Portos da zona Nor

MARIA APARECIDA, acha-se te do pais, isto é, de Alagoas a Ama

em festas o lar feliz do ROSSO zonas, determinando-1hes que CO))
vocassem, sem mais demora, todos

prezado leitor Gercino 'Gerson os reservistas navais de segunda e

Gomes, t o sargento do Exercite, terceira categoria, de 28 a 40 anos 1 a R_;:cgião Militar e ta D. r. 2° I dos Santos, Edgarrã de SQUSRl Ama
e de sua exma. esposa, D. Eloah de idade, tudo de acordo com u re- Bart:alha� de Caçadores Quartel, �m Ira:l, José i\;liguel Pinto, Arther Bo-

-Transcorre hoje o aniversa- Moellmann Gomes. cente decreto sobre convocação. I
Santa Cruz, En;t 1_7 de �everelro' telho de Sousa, Lourival Peres

'rio nataliclo . do 00SS9,. prezado Possi'v,elmente estender-se-a a ou- ,de 194,3. - Relaça,o nümllJ1alJj dos Sampaio, Francisen. Rb·dírig.jreS da
tros pontos do' território nacional Reservistas �e ta ,CaL �onv�ca.�os Gosta, Alair Pereira de Azevedo.: amigo Afonso Coutinho. /. -Está em festas o lar do sr.
a importante dcterminaçâo �ol11ada, para � S.erv190 ativo do Exército, Jinde Pereira, Aífr-edo Mehl, Dio-

. Osni Garcez, musice do 14 B. C.' aaora pelo Ministro da Marinha. I que .�mda_ nao s� apresentaram e. genes Braga, Gilberto
.

da. Silveira
- rrÇlns�orre hoje o I anlver-

e sua exma. esposa d. Celia AI .

'"

.

•

i que ja _es,tao paSSIV'eIS do crime de Duarte, Italiba -de Sousa Carlos, Pe-sario nataliclo, da exma. sra. d.
ves Garcez, pelo nascimento do Rio, 27 (A. N.) - Comunicam de , des.erç�o. . ,.

dro Antonio dos Santos, Olímpio.
Carolina Sousa, esposa do nos-

menino José, netinho do sr. PIa Belo Horizonte que reina ali gran-I Flor-iano de LIma, Geraldo d,e Batista Marques, .Antonlõ, de Sousa."
t E i G i 'dé interesse pelo próximo encontro Paula.. Geraldo Ventur,a de OJ�vel- e Silva, Jorge Paul,o da Costa. Anto-.80. con erraneo sr. r co rum -

cido Alves e sua exma. esposa Iutebol'istico entre o "São Paolo" ra, p�rval, Geraldo" �llo de LI.ma, nio Sousa Carreira, Jordíanó Ger-
c�e Ele Sou�a, e nera do sr., Jo: 'do Maria Alves. ·e o "Atlético", Em sua estreia ante-' Antomo Duar�e, M�TlO 'F:rwnclsco mano, Ary Mano_el da Silva, Osmar-
se Grurníché de Sousa. auxillar AGRADECIMENTO; ontem ali o "São Paulo" venceu ao de �a1!os, JO,se M�rIa Pe�eIra, Lau- Ferreira, Waldomiro. Antonio da
da gerencla do c:DIARIO DA "Cruzeiro" pela contagem de 51 d�h�o de .Sa. Batista, JaIme Bento Cunha, João. BàtiS,ta Nog,peira, Be-'
TARDE". JOSE'. LUPE'RCIO LOPES pontos a zero. 1

da SIlva, AlcIdes Lourenço de Sou- ne·dHo Estevão;.,Nnt:Ollio, Gímçalves
I sa,

Manoel Rufino de' IlomfiID, Ma- Vallim Filho, Claudio José Paixão.
Sã'Ü Paulo, 27 (A: N.) - o. "Co- Ilioel_Sergio Marçal, Hermin,io Gu�- Joaqui�l dos Santos, ,Çélio ��rques�

tinthians'" desistiu de contratalr o mara'es, �orge Al:ves doe Me10'
•. Am� ,Sebashao, .SQ,ll$.a, P1U131.es;, <l:elw �os

'zag,ueir'o o.sny, pprque sua.atl!lação bal.da.SIlva l\;Ianan.o, Rub�ns Jo�e ta,. An�omo Jose FIlho, .Marcu�no
terca"feira passada, f.rente ao �mIgdlO, Nor'l>val ,de ArauJ�� WIl-" CepqueIra! Paulo _de. �SSlS, .

Alvllll)'
"America", ·€lo Rio, não agradou han Barb,osa FerreIra,. Ant<,!'l'110 Wa�

I
GOl�es.' NIcoln:u; MontielT'Ql DIas, �a�

aos técnicos do "Corinthians". tson, Jose Macdower ·de Pana, Jose trocmlO �raz de Sousa\. Uba1dinÚ!'.
I· Romão S,obrinho, Oswaldo Ernesto Rodrigues Pires, .A.ntoaio Quintela�,

Rio, 27 I(A. N.) _ o. jogador Zi- Rosa, Ckero. Pedro da Silva, J?ão Rai�nundJo EFan�i�co d:e Oliveira,....
zinho. integrante do esquadrão do de So:usa PaIva, ,oswald(i} �at�sta I

Jose Gomes, .Rlc,u�rlor:. de Sousa
"Flamengo", atualmente em �ão i FerreIra, P,edro NUl?:es de O�lveIra, Rangel:. Alb�rtmo· SI_qneH,� dos San�

Paul.o, onde' disputará uma série d,e 'A.nteno� T,eles �Od�lgUes, Joao Bal-I tos, Joao GlOflf.r,e; Seb.oshao Rez�Ir�
jogos, não seguiu para aquela capl- i bll10 FIl�o, Ambal Go.nç�es dos de, Oswaldo Lelle, �eraldo Domm:
tal, não. disputandio o primeiro. en-I Santos, F. ernando FranCISCO da I g�es da C:osta.,. 'FJJa>Ja.wo �ento d$
contro entr.e o seu quadro e o Por- �raça, Ehel, Sarmento de Melo, Ad�- SIlva, Nelson M�lo'J Dlfi�ano Lopes
tuguesa Santista domingo. Imo PereIra Tavares,

_

Antomo ..de A.z.eve�b, Jos.e Nog�elra, Agen(}r"
• F'rança, Abelardo RodF'lgueS Fer- PereIra de Pa:ulli" . .Io-s:e Duarte B*

Rio, 27 (A. N.) - No próximo ·reira" Benjamin Vie,ira
. S�mpaio, reto, E,z_� R�na.Jdl. FFe�.er!co Ay!'e.s..

dia 15 de ma,rço aparece,rão os pri-, P�dr? de Carvalho, JaqIr I'eIxera Seba�hao SI�va ��I o.lIveIra, MarliO<
meiI10s selos em cruzeiros, comemo- RIb�ll"�, Salva�lor Inez de ,Sou,sa, PereIra de �l:nrelJ?,a, Ruy NUllCSode
rativos do quarto centenário do Jose VIcente FIolho, Pedro SIlveIra Bar.ros" Jose· da Co.sta Ba!>t'Üs.
descobrÍlnento do rio A,mazonas, •••••••"".'!'••••••"" _ -.- &.�&�••'!' _-,..".

sendo o seu valor de 40 centavos.

E
II< -

d tA únissão será de um milhão de XpOS Içao. e ma e.-exemplares,
I

rial belicD
Na Maternidade de Florlllno

polis foi submetida a im.polla!1te
operação cirurglca, feita pelo IlUS

tre medico dr. Saulo. Ramos, a Rio, 27 (A. N.) - o. "Fluminen
exma. sra. d. Osvaldlna Santas 'Sg" está inleress·ado em contratar

Faria (Vaàica) rligna esposa do o p_?nteiro M�?dinlilO., ex�defendor

E
.

F
.

f i io de do Flamengo, que dIspensou seus
sr. rnam afiá, une onar serviços.
Carlos Hoepcke S, A� ----------

Festeja hoje o' seu anlversa
rio nataucto a senhorita Maria

I Antonieta da Silva. esumada
prçtessora em Bambas mu

nldtpio de Porto Belo. e filha do
nosso conterraneo sr. Manoel
Felipe da Silva, industrial na

quela cidade,

A.N1VERSARI08 ·NASCIMENTO

- Transcorreú ontem o ani
versario natalicio da exma. sra.

d. Nair Ulbrícht, digna eS(tosa
do nosso estimado conterraneo
sr. Artur Ulbricht, funcionario
federal.

Recebemos hoje a visita des
se nosso velhG amigo e Golabo,
radol, que nos veio t_razer os

seus agradecimentos e de toda
a sua familia, pela noticia que
demos quando o falecime,nto de

-Aniversaria-se hoje a lnte-. sua saudosa espúsa D
.

Maria
ressante e graclo$a menina Mar"

I
das Dôre� da Rosa Lopes.

li. estimada filhinha do sr. Raul PELOS CLUBES
Dutra, funclonario da D. O. P. CLUBE R. LlMOENSE

-Faz anos hoje o sr. Joa- O slmpaU'co e querido Clube
quim da Crosta Arantes, fundo- R. Limoensc. do distrito de Sa
nario fifubli:o estadoal aposen- co dos Limões, f"rá realizar
tado. hoje mais uma vitoriosa solrée

carnavalesca a qual terá inicio
ás 16 horas.

Será abrilhantada pelo afina
dissimo conjunto cCRUZEIRO
DO SUb que está sob are

gencia do maestro João datista
dos Santos.

-Transcorre hoje a aniversa
rio natalicio do sr. Agapito Ve·
loso; funcionario da Delegacia
Fiscal, nesta capital. e elemento
de destaqUe! em nosso meio es-

parti,vo.
'/.

ENFERMA
- Transcorre hoje o aniversa,

rio nataiicio da exma.sra. d.
Hilda Silva Spoganitzl viuva

. do saudoso conterraneosr. Bru-
no Spoganicz.

.

-Aniversaria· se hoje o sr.

Osnlldo Souza, funciona rio da

Imprensa Oficial e filho do nos

50 distinto conterraneo sr. Joa
quirn Lucia de Souza. alto fun

.clonario da mesma repartição.

-Aniversariou se, ontem.' a

gentil senhorita Eudoxia, filha
do sr. Aterino Apostcio.
-Fez anoS ontem, a exma.

sra. d, Sibila Haberbeck Glavan.

-Transcorreu ontem o ani
versario nataticio da senhorinha
Marilia, filha da exma. viuva
Elloé Schutel.

- Tra.nsccnreu ontem o ani
versario natalicio do jovem Na

glb Paulo, dilet<. filho do sr.

Elias Paulo, comerciante em La

guna.

Rodolfo Silveira
e

Edith d'Aquino Silveira

(

Gereino Gerson Gomes
e

Eloah Moellmann
Gomes

participam o nascimento
de sua filhinha

MARIA APARECIDA

Florian_ópolis, 27-2-43.

R
..

h USE E ACON
a I n a SELHE, Pf>Ro

QUE E' BOM

Decorreu ontem a data nata
licia do estimado c@nterrane@ sr.

Celto Veiga, funci@narIo das Cor
reios e, Telegrafos.
Passa hoje 'a data aatalicla da

exma. sra. d. Antonieta Freys- participam aos parentes e

leben Mori'tz, digna esp0sa dQ pessoas de Sl:las relaçõ.es o

sr. José Maritz, comerciante nes· nascimento de seu primo-
tá praça. gênlto

,

. IVO RAUL
-Transcorre hOJe a data

na-I
. .'

talicla do sr. Orlando I,..ehmkuhl ir Florianópolis. 26-2-,(3.
filho do sr. Predollno Lehm.kuhl. -:-,._--:-.--..,..--.-----

LONDRES, 27 (UP)-A convoc=cão fe.i,ta por 'f.iI�ítt>e-r ou

a'guem por ele. para coobuia çâo rmediata de dh"ersas classes ju�
veci» nos p'lÍ:H::'B ocupado". afim de que toda a Buropa coebore
no ab que á Russia, está r-rovocendo forte r-ução

o

Rio, 27 (A. N.) - o. navi,o frigo
rifico argentino "Rio GaJlegos",
atracaBdo junto ao armazem 2 de
Cáis do p.orto, a'qui, está descarre
gando 72.000 caixas de maças, pe
Iras,. pessêgos e ameixas e [)n�ros
produtos da fruticultura argentll1a .

T'odas essas f.rutas serão vendidas
a baixo preço em. toda a éidade.

.

RECIFE, 27 (A Gazeta)�A 1a. R. M. organizou! urb:a
grande exposição de moderno material do exército brasileiro, in
clusive tanks, canhões an�;-aéreos, uoidad'es motorizadas, e\!c.

Milhares de pessoas têm edmirado as armas que- os sol�
dados brasileiros manejarãc .nos campos de batalha para. varreC'"

da face da terra a opressão e o terror desencadeado pelo E1xo_
""""""" - - - - - •• - - •• - - • - • - •••• - - ••••••••.•• - ." .. - • - - '"'fI\

Nup�ias·u·de-·est
..

aii
..

da�iõ
.. h

Guerra aos

boa·teiros
.
Poucos filmes nos podem chegar com as sugestivé.s reco

mendações com que nOIl chega "NUPCIAS DE ESCANDALO'"
(The Philadelphia Story), es�a tão esperada alta comédia de
primeirissima classe que George Cuk0r dirigiu para a Metro e

qUE', voces sabem. tem K'ltherine H:pburn entre G::try Grant e

James Stewart. Sobre ter sHo um sUC::SS:l imenso., mEls d.es.ses
espetaculares, em toda parte. :"NUPCIAS DE ESeANDALO'�
bateu todos os records da hi'!toria dó maior cinema do mundo
"Radio' City Music,Hall" de· New YORK, tendo. s�gundo infor
mações oficiais, regIstrando mais 104.001 espectadores do. que
"Rebeca", que era, até então, o maior sucesso daquele cinemaf
Alem disso este 'filme d�u a James Sterwat a Estatueta 'da
Academía ... Mas. ha tantos outros motivos ius�ific.ando o que
sentido por todos vendo essa finissima capitosa irreverente e super
breieira comédia!. ..
,........_-.-.-.._-_._..-_._-_-.-_-_._-_._......-_.._.._.".-_-_---....-._-_.._-----_..-.-_._.._---_......-----�

Inicio de instruçãó no Cen-
tro de Preparação Militar'
[c. P.M.]anexo ao 14B.C.

o. capitão Lara Ribas, Delegado
de' Ordem Politica e 'Social, baixou
instrucões ás autorJ,dapes, s:ob sua

alcadà' no senhdo de, reativarem
energicamente a c'amp'anha contra
os boateiros, os quais com suas in

trigas�.erf{)tistas, procurom criar
a discordia e a desconfiança entre
as pOjp,úlaçpes.
Tais instruções já de\aJ? �Ol'n.o

resultado.a d,etencão d.e varIOS m:dl
viduós que foram' recoUüdos aos

presidios especiais e que estão sen

dlo processados afim de serem �ub.
metidos a julgamento p.e10 Tnbu
.nal' de Segurança Publica.

Entr'e' os detidos acham-se dois
alemães os quais, foram colhidos
em flagrante quando a'I?'davam de

.porta em porta anun,cl�nd? ao.s
ciomparsas a morte do prImeIrO mI

nistro ingles Winston Churchill.
Medida acertada é esta que em

face da hora· p're�ente, em que o

povo de,ve colaborar ç�m as autori
dades para o. fortalecrmento d0s
meios de' 'defesa nacional e no sen

tido, ainda de p,romover a.mobili
zacão gerai ·de todos os brasileiros
e,outra o�. iuimigos da Pákia.

�---�--����--����------�-

o Comandante do 14° Batalhão

I
nO' dia 1° de Março do corrente ano�

de Cacadores comunica aos interes-. ás 18,30 horas, m� Caserna do Tir'o
sa.dos "que a instrução do Centro de' de Guerra 40. em Florianópolis.
Preparação Militai' (C. 'p. M.) ane- onde deverão comparecer tooos Oll
xo ao referido Batalh�o, terá inicio matricuJaJdos.

.

,Anunciem em
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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seARA DE ITLEB
( história do Dazi��o no di�!!i! da ,,ª!w,p�r. d�O!!. bel�A
Nova Y?r�, :reverem@..

.

I'
por Alfred KANTODOWIt:Z

per Exchange Agency". Exclu- A �li�nça dos Junkers com os .inNas eleições parra o ;Relchstag ale- (Ex-correspondente do VOSSISCHE ZEITUNG. Fuo- sividade d"'A Gazeta" no Esta- dustríaís do Reno, selou o destine
mã� de 6 �e n?vembro de .19,312d, os dador da Liga de Escritores Alemães no Exilio) do de Santa Catarina). do govêrno Sc�lleicher. Acon�elhad,c.nazístas sofrer-am ul_!la notave

• e�- , por seu favorito, Papen, e instado
Tota. El!l_c:ompar�çao tCor_n as últi- \

, .' _ por seu filho, que temia que a li-
mas eleições geraI� an!er�ore�, :per- homem do Partido nazista seu orga- Vcm Papen, ? Jogador, queria wn-_, pretações". Papen imediatamente gação sua e de seu pai com o escãn
yr'!eram cerca ue, dOIS mífhões ,fie vo- ! nisador mais ':bril�ante, .G�ego.r [gança, Schlelc�er, no poder, fa�la expediu um desmentido veemente e dalo pudesse tornar-se conhecida,
"1os-, e e!u vez de 2�O ,:deputados, -I Strasser, cuja dêfecçao quasi ínutí- tra�as'contr:;t. ele; agora. Papen in- categórico. Mas os dois haviam sido Hindenburg demitiu Schleicher e
-dois quintos do R,elchstag -:--. so a Iízou o movimento. "Profunda _

de- verfia os papéiscontra o nov? chan- f?tografados _juntos, e Schleic�er, encetou negociações com Hitler. Em
êle v�ltara.m 197.,,!\pelll.'as um ·terço I pressão em .

toda. a organização", celer, CUjas tendencias haviam .s.e r:mdo-�e, fez cIrc�lar as fotografias. 30 de janeiro de 1933, o corruto
<do eleitorado .alemão de:.a-lhe� ,o seu i nota Goebbels em 8 de dezembro. tornado um pouco obscuras aos orn- SlI:bestI.n::0u a fOI ça de um.a ahança" Junker, que, era casualmente Pre
voto. Este 'retro�e,ssQ f0!.·subln��a�o � "A n0i�e, o chefe veio ter conosco. potentes magn�ta,s do ferro 5� do entr� HItler, que amda tII?-ha um? sidente do Reich, fez Hitler chan
por de_n:o'tas ar��!l �nus dec.I'S3VdS j'.É ·tlilficII -rnostrar (cara alegre. Es.ta- aço. Nauralmente,. O'S �contemlrF�'en� ,conslderavel _massa de seg�lldor�es,. c celer.
em eleições 'mumclIJals e I?C�IS, em '.mos, todos nós, ';i.batidos, especial- lOS 'que levaram a catástrofe final Papen,.que tmha grande m.fluencw, Goebbels relata os acontecímeritos.
.dezembre seguiin:�e. Na T�mngIa"llor! mente em (a,ce do . perigo, em que fo.r�m det�r!llinados ma!s por con- ,com. Hlllde!l�urg e era apoiado pe- daqueles dias .• "27 de janeiro: Con
exemplo, '0 :partIdo nttzlst� perdeu I se encontra o partido, de desfazer- dições .SOCI�IS e economI.cas do que los llldus�naIs do .Reno. ,. ferência com ossenhores do Reichs-.
40jo doo votos que leyu.ra a� urnas I se em pedaços, 'e 'todo o nosso es- por a:lll!UOSldades pessoais, mas riao Doze dIa� depois da conferencia, landbund modestamente designados
seis meses, arrtes ; na Saxonía e �a I for�� é em 'vâo", A_ 9 de de�embro, 11a dúvida �e que a. intriga desem- e�u 1.1. de JaneI.r�i Gc;>ebbels e_scre- no livro de Goebhels por '''Federa
Alemanha a,o norte" per�e_u. 5fl,o. depois de uma sessao do Reichstag.] penhou um importante papel na ele-· �I� cIlllCame?te. A �üuaçao f,man.- ção dos Camponeses", mas que.
Goebbels noto,�' eII� sel!l._dlan?, .� 61 ele. exclama: "Selvagem alvoroço no I vaça,? de HI�ler .ao poder . .um dos I cerra melho:.�� subitamente", E

eram efetivamente os Junkers. To-.
''';ie dezembro,; A situação no Réich ] Reichstag. Por toda a parte os ratos ! crornI�tas mais di.gnos de fe daqne-] acrescentou.

_

Agora, devemos ser dos eles foram contra Schleicher". ,
e desa�1J!()sa ..

'

". I fogem. do navio 'que sossobra" ..E Iles dias, o falecIdo. Rudolf Old�n,! prudentes .. Nao deve haver agora ,"28 de janeiro: Herr von Papen re-

.

As finanças '�o l?�!hdo se enc?n- ('na. nOIte 'de N�Úli1:: '''.um �atal tns- naquele. tempo redator estrangeIrO! nenhulU eIrO, porque, de contran o, cebeu in.struções para aproxImar-se
'travam '-cm. 's'ttuaçao �eses:peraéla .. te. Meu coraçao <esta cheIO de pe-,I do �erhner Tageblalit, escreveu o I nos�o gran,�e plano· novamente 'p0- cautelosaniente dos outros partidos,.com data de 11 de nov���ro,,,Goeh-lsar"., Isegmp'te sobre aquele fatal e�c�m�;o dera ,�proxlmar-se �o fracas.�o... ·com o' fito de explorar possibilida-
b�ls, eS�1'Jveu no seu drar.r,_o: �e�c;. . I

na ��sa. do banqueir<_> de Coloma: A � .g'�l�de plano f?I. �uxlhado des", "29 de janeiro: A grande hora
.lJl ulla. IllFI,?rme ,so�re .. � !SIdLuaBçaol�'fI-

. DepOIS, ta 28 �.: ,dezembrot, to�a, polItIca, como conflIto de �e1ta�s� tate attll1g�1 � suctesso fmal "por ou· soou". "'30 de' janeÍr(iJ: Parece um
..:nancelra

(U,
a OT?��l1Zac;ao� e pr ,m�. um ;apon �me?..."., aparen emen e

I c'hauungen, desaparecera
da vIda. ra, ,,' ,:t;a,ma gIgan .es:ca", que 'empare- sonho. A "Vilheimstras' .". r

É desesperada. 'Naaa ma�s 'que drv1- sem rmportancIa, 'que merece toda publica. alemã. A batalha era trava- lhÇJ" j::</lll as maquma,çoes dos magna-
se e nossa ..

das e obri.gações, juntamente 'com"a atenção: "Há uma,:p0ssibilidade de I da 'nos salões e antecâmaras, entre tas do ferro - o 'escândalo Osthilfe. Em dois meses, os nazistas haviam
completa 'impossibilidad� de. ob�er o chefe ter um eil'li�ontro �om von i jogadores amargurados. Tudo era O Reich concederá subsidias, q:ue_ se passado da beira da. ruina para
.qualquer 'Soma razoavel Ue dl11helrO Papen dentr? de alguns dIas. Ist�)! em 'fl1uç:ão de ambição, vaidade 'e somavam por centenas de Imlhoes o poder supremo. A 8 de dezembro

.. depois de'�sa .den.r0ta". "

nos �fere<;:ena uma, nova ypc;>rtum-I vantagens pessoais, e, não, de prin- .d_� marcos, aos .gr·andes. prol?rietá- de 1932. Goebbels escrevera: "Du--
O grande 'Intngante Franz VOR dade'. A esperada conferenCIa se! CÍpíos ou do bem do pais". nos�de terras da PrussIa Onental, rante horas, o chefe caminha "de·

'Papen entregou s<cu posto ·de Chan- realizou nos _primeiroS dias de ja-: .'

mas os Junkers haviam gastado o um lado para outro no quarto do
ce1er do Réich ao grande 'intrigante neiro de 1933, 'na vila .de Herr von! O ;difu'io de Goebbels cor:tém. (J dinheiro não na terra, mas no pra- hotel. De repente estaca e diz "Si
::Kurt von Schléiéher, mll general da Schroeder, um banqueIro de Colo- i segUl'llte, com data de 5 de JaneIro: zer e no jogo. Muitas das mais no- o nartido desmoronar eu me �ato
·Réichswehr.. Sélíleicher projetou 'Iiia e representante dos grandes in-! "A ,conferência ent�e o Chefe e ?e.rr bres familias prussianas estavam séi1 maiores alteraçõ�s" ! Hitler e·
•.apolar-se d'e um la(lo na ReÍêhswerll' dustriais, me realmente ofereceu a 1 von Papen se realIzou em Coloma. envolvidas, inclusive" o filho do I Goebbels ultimamente têm recorda
.;e, /ile ou.tr�, nas '�I1iões tlen?,ocráti. 'Hitler uma nova QP(91't�nidade �, i �}e,:,ía ?e:, secreta, mas �través de Pre�iden�e, Oskar von Hindenburg; I do ao povo alémão aqueles dias ql\e"
,.cas ,e crIstas, e. evl'tar .

a ,ehtadura <com ela',.'l:al,v�z tenha mudado o cm _., �ndlscTlçoes �lgo .transpIrou .. : A A slÍ�açao qqe se desenvolveu e se foram, acentuandO,0 fa,to de 1 que
::àberta. ConseguIU soetluzlr o segundo 80 da InstarIa. unprensa esta cheIa de falsa-s 1I1ter- deSCrIta pOI" O�den como segue: I o� nazi�t,�s :já estiveram. em s!tua:_. ---,..

"Quando Scll1elcher elnpreen�eu 3 çoes dlflcels, das quaIS salram>

A Jr_'U,IV r'NT I IDE BRAS1.[,..E IRA E"4 SUA realização dos planos de seus ante-I tr!nnf�ntes. O propósito talvez s�ja
r'

I;;j, \ti 1m •• K, cessores (estabelecer camponeses Inao
so reassegurar o povo alemao,

R· f
' -

(E
.

I d .\ d artI·cul'a,co-es .antre os va'rI'os nu- nas enormes propriedades dos Jun- como também sugerIr que os na-
10/ eve:ue7:ro sjl)ecla a,:n",en-I "CREN.ÇA,"

'"

.cia })4';acionaO _ Estamos vivendo ,cleos regionais, dando-se assim à kers prussi anos), os magnatas agra- zistas poderia,ll dispor-se a aceitar

l.un,a época de tão graves e delica- juventude patricia o mais profun- rios reuniram-se a Papen e Oskar os serviços de um Papen no campo

.pás eontin,geacias 'q1!l:e, em ,c,ertos do espirito de sua realidade na- von Hindenburg pára fazer-lhe opo- internacional.

/casos, verifica-se Icomo ato 00 ,,e.on- Ainda não '11:a muito, daThé],(i) a- essa cional e também a compreensão sição. Schleicher então oll�adamen- Encontrá-lo-ão ? E será êle 'aceito'

.ceita doO "nacional" e do "patriio" juv,entUide uma Direção Nacional,'mais perfeita também da unidad'é te ameaçou denunciar todo o escân- no campo aliado?

._ tãü arraigado, ineramte à. ind'0le enqtmdr;ada ,00 Ministério l.tle Edu- nadonal d-o regime em que ela
humana, - chega a ver-se aIlleaça- cÇlcão, o governo criou uma m,e- cresce, se forma e educa. Já con- ;;.':/".�

•.p.�w_._-.w.-_ _._ oI'JV'�,

-do de ,enfraquecimento em mente,s lhor e mais 'legi!ima_ sistemática tam pois as gerações moças do país
jme'llOs !lemper,a&as no !Cultivo dJ'lis para ti. sua orgamzaçao, asseguran- com a creuça em.,"alg-o de superior
virtudes civicas. E· 0 càso,

.

por do ainda 3<0 mundo 'juveníl uma a si mesmos". E a cr,ença no BrasiÍl,
"

cexemplo, do asseio ,em .{oqw' da conciê:mda lper.feita d'O
_

seu valor e ?a sua honra, sua grandeza, s�a
juvenlude patri�2a, . de:5envolvi�,a .d.o .

alcance "da 'f0rmaçao mor,al e 'Ilmortalida�e:.Urna ,c�ença· que .d.I:>
..em algumas· regli)eS, do 'SUl do pals ClVlca qne lhe vem s�ndo ass:eg:�a" pe�sa a U.'llst�c.a:· de ,miplerancla e

;por agentes de doutrinas contrit- d_a. No qtla�ro da mesma D,Ireça'o; I O�dIO pregada pelos agentes do :la

Tias aos sentimentos e aos interes- fIcaram IDa1s hem. estabeleCIdas as ZIsmo. (A. N.)
;ses brasileiros. 'Torna-Se ,evidente .- - '--'-- --'-'- .. - - --- - ----------------

-que. sem a esperança de provocar OS POETAS Euma quebra de princípios solida e .:
'

.

tradicionalmente estabelecidos co-

m-o os que rlecorrel1)l da idéia de OS' eR IT ICOS;;n,aconaUdade, - tais agen.tes não
• .

ii I .

,15e animariam à sua insidios'a ati
'Vidacle. Porqué, só ·com a violação
..desses principi,o,s, o aliciamento
d,as gerações novas, em p.róI de
uma ,causa ·anti-nacíona-l e anti-

-...., -CrÍstã, flle tornaria passiveI. E essa

'iendencia a des,prezar s,entimentos
tão a1t0s e naturais como o de Pá
iria - t.endencía a que em diver
.sós paises se entregam, em suas

-campanhas traiçoeiras, os agentes
<de governos tot-alítários - consti
tue sem dúvida um dos mais serias
:sint0mas dü tempo pr·es(mte.
Ocorrem tais considera.cÕes a

j)rop0síto dos recentes fatos de,
Cruz Alta, .no Rio Grande do Sul,
revelados 'peLa denune.ia do pro
,motor da Justiça Mili.tar em Santa
Maria. 1\<las o d'ocumento, o repre
�en,tante do Ministério Público Mi
'litar claramente indicou a existen
da de um ativo trabalho, de cate
'quese - felizmente já agora des
:mascarado e reprimido - visando,
la serviço do nazismo; sobret.lj.do
'os jovens de algumas regiõe's ru

:rais· do 'Bit> Grande..
"i e te mandamos uma saudação ardente, cheia de sol !

"Piara atingir s6;melhante obje-
tivo _ são palavras da denuncia (Que o futuro se defenda sozinho se lhe surgirem
- sentiu preliminarmente o go- Desassocegos e obstáculos.
verno alemão - e, c.om ele os seus nós temos que cuidar do trabalho de hoje, do fim demo·
cumplices entre ns quais o-s denun- crático, _

ciados - a necessidade de oon�

quista, antes da terra, a alma da nosso, sim, porque o aceitamos e acreditamos nele).
juventude, explorando-a principal- Para ti, neste dia, nossos braços estão estendidos,

. mente na necessidade que tem .0 nossos rostos estão v0ltados -

!homem de 'acreditar em algo su- sobre ti, nosso olhar pousa,' aguardando.g;lerior a si mesmo".
Toda a gnavildade· do fato trans- Tu, grupo livre de Estados! Tu, resplandecente!"

!parece dessas palavras. Acontece Tu, que tão bem compreendeste
;apenas que tal gravidade reside o exemplo verdadeiro, dado por uma nação·
toda na investida propriamente cuja luz, brilhava no céu,-dita dos adici:adores, e não na aco-!
iJ.hida que seús propositos tivessem . (mais radiosa do que a Cruz, mais radiosa �o que a

!por cas,o encontrado por parte da Coroa)'
juventude sulista. Nenhumà passa- 0' cinco que é preciso atip.gir
gem 'da demmcia indi�a que qual- para chegar à grande,-hUIllanidade.
quer elemento dessa· Juventude se , . ,.

f" t' B
-tivesse prestado- aos menejos da- O velho sonho .da Rep�lbhca, que tanto:> martIres Izera, raZIa o ,ra-

,,!ueles inimigos do Bras,il. E isso ,. sii definitivamente à família da América. Depois sem ilusões e sem per:i-
é que resulta sobremüdo c-onfor�a- gos, apenas com os pequenos aborrecimentos que, iguais aos presentes,
dor no cas,o. E 1:::.oproso para o pms, manteern.a amizade, as estrelas, sempre ajudadas pelos poetas, chegaram
para suas ge,racoes novaS e para . '. .

.

Ed' t S
.

'-os que as diri deI11 e educam a Ilumlllar o mundo. Nll1guem negue que Ison era poe a. empre aJu-

De outra pa;te, é exa.tame�te à dadas pelos poetas, as estrelas diminuiram a separação dos homens. Nin
base de fatos �essa ordeul.que ain- guem negue que Santos Dumant era ·poeta. Pena foi .0S criticos desanda
.da maIor me,)i".Jfo· se perc�be em tu- rem a agÚ·. Por causa dos. criticos, veiu o "black-out". Por causa dos· cri-
.do o .que o Estado NaClOtlal tem .... Ih

.

t U
feito em pról da forhl

_ . ticos, as asas cnadas para a vJda, serViram para espa ar a .mor e. m.
1 acao a 111aJ,S .' . '.'

I
.

d' t ab
. CENSURA LIVREsád,j,a possive,l a juv.entllde patri- por escreve mal, e o outro, por pllltar pwr, reso veram lllva Ir os � a-

,
. ,

.
.

.

,.",

cia, arregimentando-a de norte a lhos alheios. O italiano quiz destruir a Jerusalém libertada. O 'austría- PREÇOS:-ODEON: a� 6112 Cr$ 3,60
_
(UDlCO) as 8,45

:S�! num bloco unic.o, amparando-a, co, mais ligeir:o, borrou a pintura. da, Alemanha. "

, I
.

e 2.00-GERAL (ambas sessões) 1,20.
• .

-OIlet�tanddo-a, �stIbmlulando:,a na Tira a pena de Mussolini, 1943 ! Tira o pincel de Hitler! 'I!'r� IMPERIAL: Cr$,3,60-2,OO.-Imposto meluso.
jl}ra Ica as maIS, .e as .vIrtudes. ',_ _'

' '."<'c.... .. ,

Por ALVARO MOREIRA'

T I
,HOJE
(!i.ne D

DOMINGO HO..JE:
(ine' Idlperial

-(O SEU CINEMA)__:
F.�iP.'® 1 ..:;87

-(0 LIDER DOS CINEMAS)
F'ON1E: 1 ..692

A'S 2 HORAS
VESPERAL ELEGANTE

Para passar o tempo, à espera dos Reis, reli a Saudação de Natal,
de um Grupo de Estrelas do Norte a outro Grupo d� Estrelas do Sol, I
que Wal Whitman nos mandou há cincoenta e três anos:

A'S 2 HORAS
MATINE'E D'O BARULHO

(

PROGRAMA:

2x1 l-CINE CRUZEIRO N. 52-
Complemento D.F.B.

2-CHUVA DE G'ATOS-Otimo
desenho.

3-QUEM SOU EU ?-Desenho
do Marinheiro POPEYE.

4-COZINHEIRO DONALD
Deixai"Dos Viver Desenho colorido.

com HENRY FOND.� e
T !,_5-Um' filme de aventuras incem-

MAUREN O SULIVAN

I parav:eís.
4-Uma maravil�� com todas 8'1' A EmbO'�eada .

cores do arCO-UH!. com FRANK ALBERTSON
e CONSTANCE MOORE

PROGRAMA:
(Serviço especíal da INTERAMERICANA para "A Ga.zeta).
O conde' Robert de Montesquiou-Fezensac, talvez por ca,usa do tí

tulo, não punha o's olhos na vida com a mesma condição dos homens.
em g,eral: para ver. Êle desconfiava; da realidade. Ou a tinha por uma

sensação equivoca. Dono de tal defeito, possivelmente certo como o

maior número dos defeitos, êsse fidalgo do fim do século 19 não via a

vida. O exato se há isso) era um ponto de partida, rapidissimo: logo o

imaginado tomava conta de tudo. Tudo sugestão: Instantanea. Embora

carregando 'antecedentes. Por exemplo: "Borboleta - dia seguinte da

lagarta, em traje de fe'sta". Eu acho que é. Agora que os tanks já des
cem do céu, ninguem deve duvidar de acontecimentos menores.' Come

ço de ano novo. Estou esperando .as borboletas. Como deu lagartas em
,

1942 !

1--ATUALIDADES GLOBO
Naci.onal DFB

2-0 COZINHEIRO D©NALD
-Desenho colofido.

3-Um filme que jamais sairá do
seu coração!

Benvindo sejas, irmão brasileiro -

teu amplo lugar está pronto!
Mãos se alongam para ti, afetuosas -

do Norte te sorrimos -

Legião de Heróis
(TéeD.i�olor)

GARY COOPER-MADELEINE
CARROLL- Paulette GODARD
- Preston FGster-Robert Preston
-Akim Tamiroff�George Ban-
croft

6-Um dos melhores c:far·west>
do anfJ. Aventuras sensacio
nais e eletrizantes.

Forasfeiro Vingador
com BILL ELLIOTT

'

e TEX RITTER

(IMPROPRIO ATE' 14 ANOS) (IMPROPRIO ATE' l4, -ANOS)
Preços: Cr$. 2,00, 1,20 e 1,CO Preços:' Cr. $2,00-1,20
-

l::INE ODEON I' CINE IMPERIAL
ás 6,30 e 8,45 horas A'S 5,30 e 7,30 HORAS

UM' «HIT> QUE VAI DAR <QUE FALAR .•.

O fllme que bateu todos os .:RECOFDES> no maior cinema d.o
mundo: O «RADIO CITY MUSIC-HALL» de NOYB York !

Nupcias de
com GARY GRANT-KATHERINE HEPBUllN-JAMES STE
WART-RtJTH HASSEY-J0HN HOWARD-ROLAND YOUN
-JOHN HALLIDAY-VIRGINIA WEIDLER.·

esc·· ndalo
NO PROGRAMA

l-FOMENTO DA PRODUÇÃO DO TRIGO-+DFB
2-DEFESA NACIONAL-Desenho col0Fido.. ;

.3-NOTICIAS DO, DIA-Atualidades do momento ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta Ftorianop'oHs

Orlando Brasil

I h t
----..

-II' .

'

DECRETO N. 2.8'33
'mel' 'O res semen es o InterventQr federal no Estado l!I.e Santa Catarina, usando da 'atribuicão

, que lhe oonfere o. art. 5°, do d-eOl'-eto"lei federal n. 1.202, de 8 de abril de. 1939: e

vende�!
�

�n?����i�ap�cotes 'I ::;;;,:;':�:�;�;;�;,����j���:;,,:��;.�� ::�l:ci�
I
fir.!3/Ilceir:o de 194�, na forma dos par.eceres do Departamento das Municipalida

He rm in io G. daS i Ive i ra Gles, contidos nos proC<essos iaS. 255/4-2 e 259/42, revogadas as disposições em

ce:rutrário. \ I.

M- ...c ..... .d!O ;1RubUeo-TA.BOaEIRO N. 26 1,11 Paláeio dtl

Go.venm.",.,.em Flor:ian<5]!>@lis,23defeverei·rode1-943.
'Va _O r

,
NERÉlU RAMOS
Ivo d'Aq.uiono

SOLIDARIEDADE E COOPERACÃO
Si é verdade, como acreditamos, que' a vítórta das nações ctemocr;1ti"'J, pondo

termo à ameaça de revi;vescências: bárbaras nas praxes politicas mter:nàcionais,
.earrearã para os alicerces mais sólrdos do mundo futuro principias de estrita e,be
,diência a imperativos sociais, - e a que o estágio de evolução a que chegamos não

llermitiF·á dilações - não 'é menos evidente que o Instante hodierno, pela conduta
_<1 que obr-íga os povos solidários contra o Inlmjgo comum, já constitue prepara
,ção sálutar para as normas que hão-de garantir, entre os países livres e no mundo

.-pacificado, relações de fraternidade e de colaboração mais fortes e estáveis;
A guerra, que nenhuma das nações democráticas provocou, sínão que fei

,deflagrada pelos governos totalitários, os quaís subondínam, em prindpio, à pró
.pria íntransígêneía e intolerância dlplomátícas. os entendimentos com os demais,
':tel)J. demonstrado trágtcamente, a todas as gentes, a impossibilidade da cômoda

:postura de indiferença ante os rumos que convém se imprimam ao desenvolvi,
�lmento das r-elações humanas, Quer no âmbito do nacionaHsmo a que se recolham I
_'I!IS n.ações, por.

exigência histórica ou por imposição do relativismo ecológico, quer

I1'10 amplo cenário do globo. Guerra total, chamamô-Ia, porque inlplica integral mo
-vimentação bélica dos !'l0VOS, não só alargando pavorosamente a f.rente de batalha,
.sinão aprofundando o campo da luta até ao âmago de sua vida interna - e, mais,
revolvendO-lhe, me9Il1O, as camadas estruturais da sua economia" da sua cultura,
da sua etologia. As suas caraeterístícas 'exigem conjugada cooperação de' todas'
as fõrças e energias, sol ídár-ías na atjvddade que colima a destrudçâo do poderio ad

yersário, É uma Juta que parece radicar-se no fundo ímperscrutâvel da conciênoia
.das massas e c�jo término, ainda bem, será assirialado pelo triunfo completo da'

.ondem democrática e da civilização cristã: Felizes, assim, os 'povos, cuja organiza

.ção não se submetia a reivindicações externas e tumultuãr-ías, mas, precisamente,

.se or-Ientava pelos. secretos instintos da nacionalidade, colhendo-os nas manírestaçoes
-I'Jistõricas e nas reações políticas, para dar-lhes expressão e Iargueza presentes, em

,correspol'ldênda às suas necessidades práticas e aos pendores morais. O Brasil,
l11ercê do seu grande Presídente, O' sr. Getúlio Vargas, tomou o bom caminho,
iintegrando-se na con�te de sua própria evolução.

Não ter-íamos, certamente, podido defrontar, sem perigo para a unidade na

,donal, as provações que nos assaltaram, com nossa quota de sacr-ifícios à tran

sição de um mundo gasto para outro rejuvenescído, si nos não houvéssemos, a
'-' ,certos propósitos, antecipado em orientar, de nossa parte, o espírito democrático

'por 'pendores, que, aliás, estariam send@' contrar.íados e deformados dentro de

'moldes políticos menos atentos à .or-iginaUdade de nossa evolução social. O negtme
.de 10 de novembro de 1937 auscultou, inequivocamente, a matriz concíêncía bra-

.síleíra, possíbjlitarido-lhe emergísse; natural e rediviva, para a função que tenha

-de desempenhar, c6portunamente, honr-ando o nobre e novo sentido da nacíonair

.dade , Fiel a si mesmo ,e à sua cultura, o Brasil entrou 'na guerra com o intuito
.de contr-íbutr tão eficientemente quanto lhe seja possível, para a salvaguarda do seu

patrimõnio material, espír-itual ·e moral; nem somente por si, como tambem pela
.grandeza 'h�ll1lana, e pelas nações __ irmãs, tomou essa posição; que lhe permite
expansão construtiva na prática do mais amplo auxí1io aos paises amigos e alía

-dos, até à libertação elos povos escravtzados e. até à extinção das ameaças à livre

-exístêncãa
.
de qualquer Estado.

Mas, ínoontestável corno é a vitória absoluta das democracias sôbre as ne-

,fandas concepções nazt-fasctstas, já se está orerecendo aos países livres e unidos .r
'

. 'entre si uma magníríca promessa dos melhores dias que 'virão, talvez mais ceda

-que se possa esperar, restaurando e consolidando a paz no mundo. Não é outro, quer
nos parecer, sinão o de UIva promessa auspiciosa para a general ízaçâo dos írrte

TÊsses ínternacíonais do porvir o sentido da exigência dos tempos hodier-nos que diz

,respeito à interdependência econõmica das nações para Ievarem a desejado terrno a'

luta pela dignidade humana e pelas instrtuíções em que esta' tem assento e

prerr-ogativas incon testáveís. A cooperação, Imprescíndível agora, não será, a nos

'60 vêr, apenas um imperativo transitório, sinão o fundamento da paz vindoura, 1
a qual traduzirá mais .nítidamente a solidar-iedade humana, firmará o conceito

-de Iíberdade dos povos 'e equ ílibr-ará., quanto aos índrvíduos, as nelações de reg-.

.:prmsabilidade e direitos. O momento é, pois, de cooperação, tanto exigida nos en- ,

tendtmentos de cada povo em seu meio, C01110 no panorama das, nações unidas
..que defendem um patrl'mõnio comum.

Essa cooperação, de-cer-to, tendo a vinculá-la não só os tratados e as conven
-ções, mas prdncípalrnente o mesmo impulso de solidar-iedade 'humana, que os

móveis espirituais da luta justif-icam, sígnífca mais que apenas uma contingência
I "que os acontecimentos criaram e que, por assim dizer, o instinto de conservação dos

povos teria posto a ser-viço -'de' ínterêsses ímedíatos: .. essa ,CooPEt�caçãe" ._me9Il1o�.pr.p'
-duto de injunções da hora que passa: não representará, em verdade, algo mais que
'um inoidente fortuito de ordem pr-agmática e subalterna? Ou será, antes, uma
.auuístção de natureza moral 'e social, destinada a prevalecer, no' acêrvo das expe
'a-íências -deste doloroso passo universal?

.

��é...a�.lIIIiMMHt!i••filHlI.""

•

Opéra nos sei'lintes ris'cós:

",INCENDIO':'_ACID'ENTES DO TRABALHO-ACIDEN
TES PESSOAIS-TRANSPORTES: MARITIMO; FER.'

ROVIARIO. �ODOVIARIO, POSTAL, ACIDENTES DE
AtJTOMOVEIS...,...RESPONSABILIDADE CIVIL

,

�apitlll inte"ral'm�nte realizado:

Cr,..$,2.000.000,00'
Séde:Rie de :laneiro, ,Rua do Ouvidor, 102 (2' e3')
SucurSi1\l em /' São Paulo: Rua 'Barão Parana ..

piacaba, 74-6" andar ,,1,

N. Lopes Viana
Agente-Geral em Santa Catarina

Rua relipe Schmíc,lt. 2-:- Caixa Postal,' 172

ITelegramas: VIA!NA-Fose" 1102
.' '.IlLG�BIANOPOLIIS

Sub'agenteu1C's principaismUi/licipios d� Estado

.!iIII........__•••• I!I••��O·fI!N!lN6i!1M1���M.M�M.IMlI._1II
�.,;t.'

- •

As

aLA

UNI V E R S-A LRefrigeração
'E., BACCELLI �' elA •.

A MAIOR ti MAIS ANTIGA FABftlCA DE S. PAIILO

,REI DA REFRIG"ERAÇÃO

Sorveteiras - Balcões - Camaras Frlgoriflcas Geladelras Comerciais e Domesticas
- Instalações completas para Bars - Refrigeração .em g.eral

. Maquinas para ._café de coador e esterllisadores OURO VERDE

I B -A N H A.
, Instalações para fabrico de banha frig·orlfica:ia em pacotes

. Completa e eflclente asslstencia técnica

11-,GAzo'G!Wfi-Õ- C· ""'--lE.�G�.�1
-"'----, .. --------,

VEN D��::::: �A.. \/18'--A E A LONGC") P,RAZO ,

......,�-- .. ".,. -Yuspetõr:-' -WAI.TER
.

NQJV'8G'OOD
.

, .: �- s r-

Agen,t8s' exelll.siV08 para o

EstRdO.:
z, S!O B'\1.'TiSTO.TVI ....

f.
..I,··.·-_����:��e sc�_����yianoPolís-sa��ati�::_ _j�"

GOVERNO O ,�,EST�DO Oficina "XAVsfR"··
DECRETO-LEI N. 741'

,

...

O Interventor federat no Estado de Santa Catar-ina, na conform ídade do dds

posto no art. 6°, n. IV, do decreto-lei federal si. 1.202, de 8 de abril de 1939,
D/E C R E TA:

Art. 10 _. Passam a ter a seguinte redação o art. 16 e seu parágrafo único,
do decreto-lei n. 558, de 10 de julho de 1941:

"Art. 16 � O substituto, salvo nos casos previstos no parágrafo lOdo

art, 80, no parágrafo único do art. 90 e no ;art. 10, perceberá a seguilll.te gra

tifilcação, por dia de tr:abalho reali;zado:
I - O ,de prafessor de grup@ 'escolar:

a) - sendo normalista 'Ou aluno do segundo ano· de curso normal d'O
Instituto -de Ecl-u�ação ou ,éle InsÚtutp a esse equiparado - dez cruZlei-ros;

b) - sendo 1l',nastano ou tendo curso fU!ndamen;tal do I!l1stitutG> de Edu-

cação @\l Il�S�.itutQ a -e;:;seh 'equiparado#- Ul()Ve cruzeiros;
c) - sendo complementarista /. oito cr�zeiros;
d,) - sendo substituto não tit1i1ado - sete ertlZleiros.

II - o de professor de eseola isolada:

a) --' sendo normalista ou aluno do segundo ano d'e

.""'*!IX am_�

Ra.nh�
I OALIMENTODE

B U PRIMEIRA OR
_____DEM PARA OS
ENFERMOS E CRIANç:AS.

.

Lava, Unge e reforma
chapéus para homens

SERVlcO
Gar"anti(lO

Rua' Conselh·eiro Mafra
n. 100 - (Em frente ti

«A Gazeta») Fpolis. �

,I

cur·so normal do
Inetituto de Educaçáo ,bu de I.nstit'Uto a esse equipara(i]e - nove cruzeiros;

b) - sendo ginasiano ou tendo curso' fU!l1da,mental do Instituto de Edu-

,ca'l;ão ·ou Instituto a esse equipal'ado - oito d·u2leiTos;
c) - sendo cOlnplementarísta - sete cruzeiros;
d) - sendo substituto ·não -tItulado - seis oruzeiros.·

III' - o de servente '- sendo o substituto pessoa -estrah!ha ao -esta'beleei

mento - cinco cruzeiro-s.

IV·- o de zeladora - .sendo o substituto pessoa .estranha ao estaiber-eci
,mento - quatro cnlzeiros.

Parágrafo único - Sã,e contados os domilllgos ·e d.ias 'feriadúos, para efei

t0s do recebin1·ento de gra'tllicação prev,iSta neste artigo".
Art. 2<> - Revogam-se as disposições em co-ntráriõ>.

Palácio do GoV'erllJO, em Florianópolis, 24 de fevereiro de 1943.
-

l'i-ERJf:U RAJ.III'OS

.Ivo d'Aqnino

EUXII DI ••••111&
0 .

.

.

s.. _ .

UM,. ......
.... iiill ••_ .

!UX1I DI,NOGUIIIÀ
....'.....,'.1_"

OURO
a\,"CervejaJ

fabric�.·é nossa,· sua .produção é nossa, a� qualidade
; superavel e o PREÇO VA'NT.ÀJOSO

--------------------�-----�-------------------------------'�------�
.

/

A

dos
/II>

e'
.
/

I'n-
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1 Descida de paraquedistas no
solo. dinamarquês

LONDRES, 27 (U.P.)-Uma irradiação de Copenhague, sob con- sua missão».
"

trole alemão, e recebida nesta capital, informa que 'numerosos> paraquedís- A irradiação de Copenhague atribue a iniciativa ao sr.. Christmes
tas haviam descido sobre territorio dlnamarquês.l Moeller, ex-ministro do Comercio da Dinamarca, que fugira para a Grã-Bre-

O Ministerio de Informações, que ta�bem -captou a irradiação, tanha o ano passado, ó que dá a entender que os paraquedístas eram agen- -.
diz que alguns residentes dlnamarquêses auxiliaram a proesa, fornecendo tes dinamarqueses empenhados em operar contra o Eixo.
aos paraquedistas elementos e dinheiro para que eles levassem a cabo <a

----------------------

�:
'

""
'�

Por mo 1 "'� de sua próxima,
partida para o Ceará e em tes-

ifl !t srUS
temunho do apreço em que em'

U '�, nosso meio é tido, o sr. Regi-'
natd Kazanjian, consul dos Es

,I tados Unidos, receberá cordiah
homenagem dos seus amigos e"

LONDRES, 27 (R.)-O Brasil, o unico país latino-ame- admiradores.
ricano com antigos direitos de extra-territorialidade na China. No dia 5 (sexta-feiral.ser-lheâ,
fez�se representar pejo embaixador Muniz de Aragão na Embai oferecido um almoço, ás 12 ho
xada Chinesa, quando comparecerem repreaentantes de todos os r as, no salão de festas do "Lira,

I países que' recentemente abandonaram aqueles direitos sobre a TeDis Clube".
.

China.. A lisfa de adesão eneontra-se-
,

I
na redação do ESTADO, á dis-

Cafe� nos Estados Unidos posição de todos que desejaram-
tomar parte nessa homenagem"
ao laborioso representante da,
grande Nação amiga.
A GAZETA associa-se á ho

menagem, emprestaado-Ihe seu

apoio.

I
Gazet

Diretor",Proprleltario JAIRO fJALL&08

Florlanopolls,·28 de Fevereiro· de 194,3

Não
P>

e com
A

voce.;
Entre as multas ocupações honestas, mas .absoluta

mente ruinosas, que um ilhéu pode escolher, nenhuma
tão galopante como a de criação de .galinhas, para fins
comerciais ou ind ustrlaís.

Um aviário, organizado de acôrdo com as modernas
exlgencías e a última palavra em técnica inclusive um [a-.
panes assoprador, para, aos primeiros dias descobrir e

sacrific�r da� ninhadas os produtos que tenham pinta de
pinto, e, entao, um notavel emprego de capital a juros
garantidos de menos trinta por cento ao mês:

As razões disso?
Diversas. Entre elas, a carência de milho; cujo preço

na} zonas produtoras vizinhas é mais elevado do que na

Capital e o agricultor, muito razoavelmente, não vai tra-
.

ze-lo pará o nosso mercado a troco de prejuizo. Além dis
so, o avicultor tem que separar certa .lrnportancia para o

pagamento de multas, de vez que está sempre resolvido a
não vender a duzía de ovos peio preço tabetado.

As chocadeiras eletrlcas, por outro lado, não se ada
tam bem ao nosso clima e como não as move nenhum
moto-continuo, acabam escrituradas na pauta negativa do
Lucros &

.

Perdas.
.' ,

Não podendo mecanizar a produção, o avicultor Jem
que se valer do antiquado metodo da galinha chocar os

pintos. Ora, nem todo o dia as galinhas estão dispostas.
, E os ovos tanto aguardam oportunidade que. quando esta
surge, acabam ,gorando, a não ser que o avicultor adote o
ultra moderno 'processo de conservação descoberto pelo
sr. Vasco Natalino Oondim.

.

Esse nosso excelente amigo, há pouco tempo, re
cebeu de. uma granja mineira uma duzia de ovos da mais
ariana raça galinacea. Mas não conseguiu .vdelfa-los s. 'por
falta de galinha rio chôco. Para que aqueles valiosos OV(JS
se não estragassem, o ativo representante cernerclal acon
dicionou-os numa .dessas prateleiras de zinco destinadas á
fabricação de tabletes de gelo e meteu-os na' possante ge- I

ladeira do -Chlqutnho», precisamente no lugar vago com
a aquisição e o .consurno de certa mercadoria.

Alguns dias depois, com a descoberta de uma gali
nha em condições, o Vasco fel buscar os ovos de ouro e

pô- los no chôco. Por enquanto ainda nenhum descascou!
Mas o Vasco jura que descascarão todos, nem que os
pintos saiam pinguins ...

Sobrev'oaram lugano inú ..

)

pesados
LONDRES, 27 (U.P.)-Uma agencia noticiosa, britanica

publica um despacho de Zurich , 0,0 qual declara que um grande
numero de aviões pesados .de bombardeio sobrevoou o 'sul de Lu

gano, cerca das 20 horas.

o BRASil AB BC
DIREITOS

meros'.
._

avioes
Homenagem
ao �ODSDI Beginald

Kaza�jian

NOVA IORQUE, 27 (R.)-O "Journal of Commerce"
anuncia que a distribuição de café nos EE. UU" desde o dia I'

de fevereiro até a data, atingiram o total de 684.000 sacas, das

.quais 109,000 procedentes só do Brasil, e as demais ,575.000 de

,

. todos os demais países produtores,

I
f

x. P.
-------------------------------------------�.

Horrlvel tortura antes da
-

execuçao
LONDRES, 28 (R.)-Noticlas· que os submeteram antes de

recentemente chegadas da No- sofrerem a pena capital. Depois
rueza esclarecem com detalhe de se conservarem um dia na

como foram efetuadas as exe- posição de sentido, sem aH
euções em Fevereiro no Tron- mentes, foram submetidos a um
dheím. longo interrogatorlo. Levados

10 refens que se dizia terem em seguida para o local da
sida executados no dia 5 só o execução, e despidos completa
foram na realidade no dia 7, mente, foram fuzilados. Apesar
depois de terem ouvido a irra- de tão barbaro e sádico trata
díação da sua, propria morte. menta, enfrentaram o pelotão
Foram horríveis as torturas a I com heróica serenidade.

odesTempo,ral. os
BUENOS AIRES, 27 (U P.)-Orande temporal está cam

do sobte a cordilheira dos Andes, ficando interrompida em vá
dos trechos a estrada internacional Chile-Argentina.

IEst-udantes condenados
, )

LONDRES, 27 (R.) - Anun-

Iram
condenados a 7 e 2 anca.

ela-se nesta capital que dois es- de prisão, respetivamente, por

tudantes belgas d� Çharleroi fo· atividades anti·germanicas.
--------------�---------------

panelais

"

GEM J
.. MAN�US, 27 (A Gaz�taF-O sr, J�5é Aniceto Costa concedeu uma I do delegado especial 'de policia, coronel José R�d.ri�ue!l'"p,essoa: ..,

. entr�vlsta a u� Jornal desta ca�ltal, sabr� a�os de sabotagem que teriam sido A policia do Amazonas mantem o� eixistas em_ngoresa Vlgtlancla.
praticados por �aponeses na regia? .de Par�nt1Ds. � entrevista fei, ainda, di- A fazenda Baependi, ex·Hamburgo, de propnedade do alemao Kurt Kremer,
vulgada na capital �ederal.' por.vanos orgaoa de Imprensa. e que foi ocupada pelo Estad,o. está sendo ,preparada urgentemente para �on

Em consequencla, o mterventor federal determinou ao Delegado de centrar os inimigos da Patria, que serãó empregados nos serviços de agucul-
',. ,I Ord(�m Politica e Social, sr_ Sebastião Norões, a abertul'a de um rigoroso in· tura. � •

\ .,

� qu.eritc, _para' escl�recer as atirlI!stivas, ref�rente� s devastação de culturas e da O sr. Joeé Aniceto Costa, autor da entrevistaI,' é um dos m..:embros ".

j
eXlstenéla. de emissora c1andestma�._ Ja fOl OUVido o sr. Aniceto Costé, bem da nova diretoria da Companhia Industrial do Amazonas, sucessora' da Orga�

,',1
como vartas outras pessoas da reglao. O delegado de Ordem Politica seguiu hização Japonesa ,Parintins.
,de avião para o Baixo Amazonas, para prosseguir no inquerito, acompanhado

'� _

Notas

-Olinda Silva, residente no

Beco Loureiro. n' 8, queixou-se
de que foi agredida por certa

mulher, conhecida iJor "Cigana".

-Darcí Xavier, motorista. re
sidente no 'distrito de João Pes

soa, queixou-se de que furtaram
do seu caminhão, que se encon

trava em frente á oficina Ford,
um paletó de casernira, marrou,

com a carteira de motorista,
uma dita do Instituto de Apo
sentadoria e matricula de seu

caminhão.

I
Quando, há quatro lustros passados, no dia 1° de março,

confortado pela assistência earhihosa da família e da relí
gíão e pelo comovedor interêsse com que o país Inteiro
acompanhava e sentia a sua enfermidade, Rui Barbosa
entregou, serena e suavemente, a sua alma ao Críador, a

nação brasileira, sob a acabrunhadora trlstesa que a enlu
tou, teve a sensação de haver perdido um pouco de si
mesma.

Em realidade," no genial representante que, na Confe
rência de Haia, lhe greangeou unânime admiração e uní-

'

versal respeito, o Brasil via desaparecer o maior dos seus

filhos e a Amética latina a sua mais completa e cintilante
cerebração.
Político, estadista, Ieglslador, jurisconsulto, diplomata"

parlamentar, filólogo, difícil, senão impossivel, de se apon-
tar o ramo de saber ou o setor de atividade em que a sua,

Inataeável conduta, o seu prodigioso talento, a sua plura- ,,(
lizada e profunda erudtção e a sua extraordinária capaci- ,
dade de trabalho mais e melhor lhe emoldurára o engenhos. .��
A sua vida é uma Iícão e um exemplo.
Lição de quanto podem o trabalho slstemãtíco e o estudo;

persístente.
Exemplo do que a quanto levam, e elevam o amôr à fa

mília e a dedicacâo à Pátria,
Nas "Palavras à juventude", assim reslJ.}Iiiu, êle

'

prõ-
prto, o seu "curriculum vitae": '

'

Estremeceu a pátria. viveu no trabalho e não perdeu o'

'ideal". ,

As questões � políticas, sociais, econêmíeas, relfgíosas.
l

e jurídicas - que debateu em trfhunas internacionais, par-,
lamentares e públicas, em tratados e em cartas, em ra

zões de advogado e em palavras de conferencista, quando
voltam, hoje, à atualidade, têm na sua autoridade proféti
ca a enciclopedia para encaminhá-las e resolvê-Ias.

Oraâor, "Rui é a eloquência universal em Iíngua: por
tuguesa".
Filólogo e estilista, a fonte mais consultada e o classi

cismo mais citado e a expressão que, culturalmente, mais
se' projetou entre nós, "porque Rui será lido e relido en

quanto durar o idioma, que êle marmorizou, lavrando e

esculpindo, com o seu verbo de ouro, as belezas sem par do
estilo".

.

As homenagens com, que, amanhã, será relembrado o

g-rande ll'Iestre, terão, por isso, o significado de um preito
nacional à sua memória.
-----------------------

-Por terem perturbado o 80·

.cego publico á 1,30 horas fo
ram presos os individuas, To
mazio Antonio Rosa, José, João
dos Santos, a mulher Margarida
Sousa e Alfredo Santana.

-Foi transportado ontem, ás
11,30 horas, para o Hospital de

Caridade, Darci de Jesus. com

14 anos de idade, de côr bran

ca, filho de José Manoel de Je
sus e residente no distrito 'de
Saco dós Limões, por ter caido
de uma goiabeira e fraturado
um dos braços.

-Por ter sido expulso da For
ça Policial. se encontra detido
Patrício 'Wendhausen, apresen
tado com um oficio do senhor
Comandante. daquela Corpora
ção.

Umdos mais
violentos
castigos

MADRID, 27 (U.P.)-A avia
ção aliada continua aplicando
ás colunas fugitivas do "eixo",
da Tunisia, os mais violentos
castigos da campanha norte-atri
cana.
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